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TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO TOCANTINS

SECRETARIA DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA

REGISTRO DE PREÇOS DE SERVIÇOS DE CABEAMENTO ESTRUTURADO PARA ATENDER A DEMANDA DO TRIBUNAL

1. OBJETIVO

Licitação para fins de registro de preços de materiais e serviços técnicos especializados em Cabeamento Estruturado, para atender a demanda do Tribunal.

2. JUSTIFICATIVAS

O cabeamento estruturado da rede lógica da Sede e do Anexo do TRE-TO foi recentemente substituído para categoria 6 com acréscimos de centenas de pontos de rede para atender a crescente demanda do Tribunal. No entanto, frequentemente surge novas necessidades de instalação de pontos de rede em locais antes não utilizados, e/ou remanejamentos e reinstalações dos pontos de rede existentes em razão das rotinerias alterações de leiautes. Tais serviços não devem ser executados por mão de obra não especializada.
O Cartório da 29ª Zona Eleitoral recentemente mudou novo prédio, onde não possui infraestrutura de cabeamento estruturado e de rede elétrica para atender os equipamentos de informática. É necessário portanto a construção da rede lógica e elétrica para atender à demanda daquele cartório, com o fim específico de melhores condições de trabalho e melhor atendimento aos eleitores.

Para os serviços da 29ª ZE já existem os projetos executivos, objeto do contrato nº 17/2011, firmado com a Empresa Ensercon Elétrica

3. OBJETO

Aquisição de equipamentos, materiais e serviços de cabeamento estruturado e elétricos para atender a demanda das unidades deste Tribunal, por meio de Registro de Preços. 

É facultado ao Tribunal solicitar o fornecimento de materiais e serviços, bem como em separado: material ou serviços.
As requisições de fornecimentos terão como base os projetos executivos de cada serviço para fins de dimensionamento dos quantitativos necessários.

3.1. PLANILHA DE EQUIPAMENTOS, MATERIAIS/SERVIÇOS E PREÇOS

As planilhas abaixo além de servir para as empresas licitantes comporem os respectivos preços, contemplam os equipamentos, materiais e acessórios necessários para execução dos serviços a serem contratados.

Complementações de quantitativos insuficientes ou acessórios e periféricos que não constam nesta planilha, porém, necessários para execução dos serviços,  devem fazer parte da composição dos preços dos serviços.  

As especificações técnicas detalhada dos itens da planilha de equipamentos, materiais, serviços e preços constam no ITEM 8.

Todos os equipamentos e acessórios, tipo: Patch Panels, Patch Cords, Conectores RJ-45, Cabos de rede, deverão ser do mesmo fabricante.

Planilha 1: Materiais/Serviços e preços 

	EQUIPAMENTOS E MATERIAIS

	INVESTIMENTO – PERMANENTES


	ITENS
	DESCRIÇÃO
	Unid
	QTD Registrada
	Valor Unit.

Material
	Valor Unit. Serviços
	Valor Total

Material
	Valor Total

Serviços
	VALOR 

TOTAL

	3.1.1. ©
	Rack padrão 19” aberto, tipo torre, próprio para cabeamento estruturado, altura utilizável de 44U, medindo aprox. 213cm x 54cm x 30cm (Altura total x Largura x profundidade). Fornecido com os acessórios constante do caderno de especificações técnicas. Fabricante sugerido: Furukawa, HP ou Similar.


	Un
	03
	
	
	
	
	

	3.1.2. 
	Rack padrão 19” aberto, tipo torre, próprio para cabeamento estruturado, altura utilizável de 36U, medindo aprox. 1774cm x 54cm x 30cm (Altura total x Largura x profundidade). Fornecido com os acessórios constante do caderno de especificações técnicas. Fabricante sugerido: Furukawa, HP ou Similar.
	Un
	03
	
	
	
	
	

	3.1.3. 
	Gabinete distribuidor Óptico, instalado.
	Un
	02
	
	
	
	
	

	3.1.4. 
	Patch Panel Cat. 6 de 24 Portas, com guia traseiro para melhor acomodação e organização dos cabos. Devidamente instalado.
	Un
	40
	
	
	
	
	

	3.1.5. 
	Patch Panel Cat. 5E de 24 Portas, com guia traseiro para melhor acomodação e organização dos cabos. Devidamente instalado.
	Un
	50
	
	
	
	
	


	CONSUMO – CUSTEIO

	Materiais/acessórios de Cabeamento Estruturado




	ITENS
	DESCRIÇÃO
	Unid
	QTD Registrada
	Valor Unit.

Material
	Valor Unit. Serviços
	Valor Total

Material
	Valor Total

Serviços
	VALOR 

TOTAL

	
	MATERIAL DE INFRAESTRUTURA DE REDE LÓGICA/ELÉTRICA e ACESSÓRIOS INSTALADOS
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3.1.6. 
	Eletrocalhas ventilada galvanizada, para distribuição do cabeamento 200x80mm, incluindo os acessórios necessários (suporte de fixação, curvas, junções, abraçadeiras, suspensões e outros). Devidamente instaladas. Peça com 03 metros.
	Pç
	10
	
	
	
	
	

	3.1.7. 
	Eletrocalhas ventilada galvanizada, para distribuição de cabeamento 100x50mm, incluindo os acessórios necessários (suporte de fixação, curvas, junções, abraçadeiras, suspensões e outros). Devidamente instaladas. Peça com 03 metros.
	Pç 
	120
	
	
	
	
	

	3.1.8. 
	Eletrocalhas ventilada galvanizada, para distribuição de cabeamento 50x50mm, incluindo os acessórios necessários (suporte de fixação, curvas, junções, abraçadeiras, suspensões e outros). Devidamente instaladas. Peça com 03 metros.
	Pç
	120
	
	
	
	
	

	3.1.9. E
	Eletroduto metálico flexível de 1” (polegada), revestido com PVC, sugestão de fabricante: Wetzel, Dutotec, tramontina, Thomeu, Soc.Paulista de dutos flexíveis, ou equivalente.  Devidamente instalado.
	mt
	300
	
	
	
	
	

	3.1.10. 
	Eletroduto PVC corrugado – 25mm – 3/4" – Tigre ou similar.
	Mt
	250
	
	
	
	
	

	3.1.11. 
	Eletroduto galvanizado Rígido de 1” (Polegada) devidamente instalado, incluindo os acessórios necessários para instalação (suportes, luvas, abraçadeiras, curvas, emendas, etc). Peça com 03 metros
	Pç
	65
	
	
	
	
	

	3.1.12. 
	Eletroduto galvanizado Rígido de 1.1/2” (Polegada) devidamente instalado, incluindo os acessórios necessários para instalação (suportes, luvas, abraçadeiras, curvas, emendas, etc). Peça com 03 metros
	Pç
	50
	
	
	
	
	

	3.1.13. 
	Eletroduto galvanizado Rígido de 2” (Polegada) devidamente instalado, incluindo os acessórios necessários para instalação (suportes, luvas, abraçadeiras, curvas, emendas, etc). Peça com 03 metros.
	Pç
	50
	
	
	
	
	

	3.1.14. P
	Ponto de consolidação para 24 pontos de rede descarregado, similar mod. 35150080 Furukawa.  Devidamente instalado.
	Un
	04
	
	
	
	
	

	3.1.15. 
	Dutos em alumínio anodizado duplo (rede lógica e elétrica) tipo “U”, com dimensões externas de L73xA25mm (largura x Altura), com acessórios para instalação: tampa, curvas, terminações em ABS, caixa de derivação, arremates, adaptadores, etc. Similar mod. DT12211 Dutotec. Devidamente instalados. Peça com 03 metros.
	Pç
	150


	
	
	
	
	

	3.1.16. 
	Coluna industrial completa com luva de arremate, acabamento em alumínio anodizado, comprimento útil de 3,00 metros, similar mod DT76130 Dutotec.
	Un
	6
	
	
	
	
	

	3.1.17. 
	Porcas Gaiolas (avulsas) para fixação de equipamentos em Racks de 19”, Com: Parafuso bicromatizado; Porca  posicionada dentro de uma gaiola que encaixa nos furos dos planos dos racks.
	un
	500
	
	
	
	
	

	3.1.18. 
	Abraçadeira de Velcro de no mínimo 16mm de largura.
	Mt
	100
	
	
	
	
	

	3.1.19. 
	 Organizador de cabo horizontal para rack 19”, com abraçadeira de velcro. Blackbox JPM525A ou similar.
	Um
	100
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	MATERIAL ÓPTICO INSTALADO
	Unid
	QTD Registrada
	Valor Unit.

Material
	Valor Unit. Serviços
	Valor Total

Material
	Valor Total

Serviços
	VALOR 

TOTAL

	3.1.20. 
	Cabo de fibra óptica multímodo, 50/125 Micron, OM3 10Giga, devidamente instalado.
	m
	500
	
	
	
	
	

	3.1.21. 
	Cordões Ópticos duplex MM (50 micron) OM3 10Giga com conectores LC-LC (SPC) de no mínimo 1,5 metros.
	un
	10
	
	
	
	
	

	3.1.22. 
	Kit de bandeja para emendas ópticas, para 12 fibras, compatível com o gabinete de distribuição óptica fornecido. Devidamente instalado.
	un
	04
	
	
	
	
	

	3.1.23. 
	kits de extensões ópticas conectorizadas MM (50micron) LC-SPC, compatível com o gabinete de distribuição óptica fornecido. Devidamente instalado.
	un
	08
	
	
	
	
	

	3.1.24. 
	Serviço de fusão de fibra
	un
	20
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	MATERIAL TELEFONIA INSTALADO
	Unid
	QTD Registrada
	Valor Unit.

Material
	Valor Unit. Serviços
	Valor Total

Material
	Valor Total

Serviços
	VALOR 

TOTAL

	3.1.25. 
	Quadro de telefonia padrão telebrás, medindo, no mínimo, 40x40x12cm (altura x largura x profundidade), construído em chapa de aço, com trinco, aberturas para ventilação permanente e contra fundo de madeira. Devidamente instalado.
	Un
	12
	
	
	
	
	

	3.1.26. 
	Quadro de telefonia padrão telebrás, medindo, no mínimo, 60x60x12cm (altura x largura x profundidade), construído em chapa de aço, com trinco, aberturas para ventilação permanente e contra fundo de
	Un
	5
	
	
	
	
	

	3.1.27. 
	Bloco de engate rápido, com capacidade para conexão de 10 pares de cabos de telefone, padrão KRONE ou PHILIPHS, com mecanismos de proteção. Deve ser incluído suportes para montagem de colunas(bastidor) de blocos. Devidamente instalado.
	Un
	30
	
	
	
	
	

	3.1.28. 
	10 pares de Cabo de telefonia, tipo CCI 50. Devidamente instalado.
	mt
	200
	
	
	
	
	

	3.1.29. 
	25 pares de Cabo de telefonia, tipo CCI 50. Devidamente instalado.
	mt
	200
	
	
	
	
	

	3.1.30. 
	50 pares de Cabo de telefonia, tipo CCI 50, para distribuição de linhas\ramais internos. Devidamente instalado.
	mt
	200
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	MATERIAL REDE CATEGORIA 5E INSTALADO
	Unid
	QTD Registrada
	Valor Unit.

Material
	Valor Unit. Serviços
	Valor Total

Material
	Valor Total

Serviços
	VALOR 

TOTAL

	3.1.31. 
	Porta equipamento sem colar, para duto em alumínio, montado COM 02 (duas) tomadas lógicas Cat.5e e bloco cego. Similar mod. DT64434 Dutotec. Devidamente instalado.
	Un
	200
	
	
	
	
	

	3.1.32. 
	Porta equipamento sem colar, para duto em alumínio, montado COM 03 (três) tomadas lógicas Cat.5e e bloco cego. Similar mod. DT64434 Dutotec. Devidamente instalado.
	Un
	100
	
	
	
	
	

	3.1.33. 
	Tomada fêmea RJ-45, Jacks, Cat. 5e, atendendo as exigências da norma TIA/EIA 568B-B.1, de fácil montagem e perfeito vinculo elétrico com a blindagem do cabo, devidamente instaladas.
	Un
	100
	
	
	
	
	

	3.1.34. 
	Espelho 4x2, COM 02 tomadas RJ-45 Cat. 5e fêmeas, para instalação em divisórias ou paredes, devidamente instalado.
	un
	40
	
	
	
	
	

	3.1.35. 
	Espelhos cegos 4x2 para os pontos de rede desativados.
	un
	50
	
	
	
	
	

	3.1.36. 
	Espelhos cegos 4x4 para os pontos de rede desativados.
	un
	50
	
	
	
	
	

	3.1.37. 
	Patch Cords Cat. 5E, freq. Mínima de 100Mhz (UTP) montados em fábrica, com capas montadas ou injetadas, flexível, 24AWG, conector RJ-45, 4 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho 1 metro, cor Vermelho. 
	Un
	250
	
	
	
	
	

	3.1.38. 
	Patch Cords Cat. 5E, freq. Mínima de 100Mhz (UTP) montados em fábrica, com capas montadas ou injetadas, flexível, 24AWG, conector RJ-45, 4 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho 1.50 metros, cor AMARELO.
	un
	250


	
	
	
	
	

	3.1.39. 
	Patch Cords Cat. 5E, freq. Mínima de 100Mhz (UTP) montados em fábrica, com capas montadas ou injetadas, flexível, 24AWG, conector RJ-45, 4 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho 2 metros, cor AZUL.
	un
	200
	
	
	
	
	

	3.1.40. 
	Cabo de rede, line cord, Cat.5E freq. Mínima de 100Mhz (UTP), com capas montadas ou injetadas, rígido, 24AWG, conector RJ-45, 04 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho de 3 metros, cor VERMELHO.
	Un
	200
	
	
	
	
	

	3.1.41. 
	Cabo de rede, line cord, Cat.5E freq. Mínima de 100Mhz (UTP), com capas montadas ou injetadas, rígido, 24AWG, conector RJ-45, 04 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho de 5 metros, cor AZUL.
	un
	150
	
	
	
	
	

	3.1.42. 
	Cabo de rede, line cord, Cat.5E freq. Mínima de 100Mhz (UTP), com capas montadas ou injetadas, rígido, 24AWG, conector RJ-45, 04 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho de 10 metros, cor AMARELO.
	un
	100


	
	
	
	
	

	3.1.43. 
	Cabos de rede UTP Categoria 5E, quantidade aproximada. Devidamento instalado.
	M
	30500
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	MATERIAL REDE CATEGORIA 6 – INSTALADO
	Unid
	QTD Registrada
	Valor Unit.

Material
	Valor Unit. Serviços
	Valor Total

Material
	Valor Total

Serviços
	VALOR 

TOTAL

	3.1.44. 
	Porta equipamento sem colar, para duto em alumínio, montado COM 02 (duas) tomadas lógicas Cat.6 e bloco cego. Similar mod. DT64434 Dutotec. Devidamente instalado.
	Un
	150


	
	
	
	
	

	3.1.45. 
	Porta equipamento sem colar, para duto em alumínio, montado COM 03 (duas) tomadas lógicas Cat.6. Similar mod. DT64434 Dutotec. Devidamente instalado.
	Un
	50


	
	
	
	
	

	3.1.46. 
	Tomada fêmea RJ-45, Jacks, Cat. 6, atendendo as exigências da norma TIA/EIA 568B-B.2, de fácil montagem e perfeito vinculo elétrico com a blindagem do cabo, devidamente instaladas.
	Un
	100
	
	
	
	
	

	3.1.47. 
	Espelho 4x2, COM 02 tomadas RJ-45 Cat. 6 fêmeas, para instalação em divisórias ou paredes, devidamente instalado. 
	Un
	50
	
	
	
	
	

	3.1.48. 
	Patch Cords Cat. 6, freq. Mínima de 250Mhz (UTP) montados em fábrica, com capas montadas ou injetadas, flexível, 24AWG, conector RJ-45, 4 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho 1 metro, cor vermelho. 
	Un
	50
	
	
	
	
	

	3.1.49. 
	Patch Cords Cat. 6, freq. Mínima de 250Mhz (UTP) montados em fábrica, com capas montadas ou injetadas, flexível, 24AWG, conector RJ-45, 4 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho 1.50 metros, cor laranja.
	un
	50
	
	
	
	
	

	3.1.50. 
	Patch Cords Cat. 6, freq. Mínima de 250Mhz (UTP) montados em fábrica, com capas montadas ou injetadas, flexível, 24AWG, conector RJ-45, 4 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho 2 metros, cor AZUL.
	Un
	100
	
	
	
	
	

	3.1.51. 
	Cabo de rede, line cord, Cat.6 freq. Mínima de 250Mhz (UTP), com capas montadas ou injetadas, rígido, 24AWG, conector RJ-45, 04 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho de 3 metros, cor Azul.
	Un
	100
	
	
	
	
	

	3.1.52. 
	Cabo de rede, line cord, Cat.6 freq. Mínima de 250Mhz (UTP), com capas montadas ou injetadas, rígido, 24AWG, conector RJ-45, 04 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho de 5 metros, cor Amarelo.
	un
	100
	
	
	
	
	

	3.1.53. 
	Cabo de rede, line cord, Cat.6 freq. Mínima de 250Mhz (UTP), com capas montadas ou injetadas, rígido, 24AWG, conector RJ-45, 04 pares, pinagem direta padrão T568-A, tamanho de 10 metros, cor cinza.
	un
	50
	
	
	
	
	

	3.1.54. 
	Caixa de cabos de rede UTP Categoria 6, quantidade aproximada. Devidamento instalado.
	Mt
	22000
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	CERTIFICAÇÃO DA REDE
	Unid
	QTD Registrada
	Valor Unit.

Material
	Valor Unit. Serviços
	Valor Total

Material
	Valor Total

Serviços
	VALOR 

TOTAL

	3.1.55. 
	Cartificação dos pontos de rede lógica Cat. 5e e Cat. 6.
	Un
	1200
	
	
	
	
	

	3.1.56. 
	Certificação das conexões de Fibra óptica
	Un
	10
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	MATERIAL REDE ELÉTRICA INSTALADO
	Unid
	QTD Registrada
	Valor Unit.

Material
	Valor Unit. Serviços
	Valor Total

Material
	Valor Total

Serviços
	VALOR 

TOTAL

	3.1.57. 
	Quadro Geral de Distribuição elétrica, de sobrepor, em chapa de aço, com capacidade mínima para 18 disjuntores, disjuntor geral e barramentos Fase(trifásico) /Neutro /Terra, medindo no mínimo 70x60x25cm. Deverá ser fornecido com 01 Voltímetro (tensão fase-fase e fase-neutro com seletor, e um amperímetro por fase com seletor (com acessórios – TC´s, etc).
	Un
	4
	
	
	
	
	

	3.1.58. 
	Quadro de Distribuição elétrica, e sobrepor, em chapa de aço, com capacidade mínima para 18 disjuntores, disjuntor geral e barramentos Fase(trifásico)/Neutro/Terra, medindo no mínimo 50x40x20.
	Un
	10
	
	
	
	
	

	3.1.59. 
	Conjunto de para-raios eletrônicos de baixa tensão DPS 40KA 275V (varistores tipo clamper, ), sendo um por fase e neutro. 01 Conjunto por Quadro.
	Cj
	04
	
	
	
	
	

	3.1.60. 
	Conjunto de para-raios eletrônicos de baixa tensão DPS 20KA 275V (varistores tipo clamper, ), sendo um por fase e neutro. 01 Conjunto por Quadro.
	Cj
	10
	
	
	
	
	

	3.1.61. 
	Disjuntor Monopolar 16A – 220V – monofásico para trilho DIN. Siemens ou similar.
	Un
	45
	
	
	
	
	

	3.1.62. 
	Disjuntor Monopolar 20A – 220V – monofásico para trilho DIN. Siemens ou similar.
	Un
	45
	
	
	
	
	

	3.1.63. 
	Disjuntor tripolar 30A – 380V – trifásico para trilho DIN. Siemens ou similar.
	Un
	15
	
	
	
	
	

	3.1.64. 
	Disjuntor tripolar 50A – 380V – trifásico para trilho DIN. Siemens ou similar.
	Un
	10
	
	
	
	
	

	3.1.65. 
	Disjuntor tripolar 100A – 380V – trifásico para trilho DIN, com opção de Amperagem Ajustável. Siemens ou similar.
	Un
	10
	
	
	
	
	

	3.1.66. 
	Cabo elétrico tipo NAX antiflam com isolação dupla 0,6 / 1kv 6mm², cor preta (fase)
	Mt
	450
	
	
	
	
	

	3.1.67. 
	Cabo elétrico tipo NAX antiflam com isolação dupla 0,6 / 1kv 6mm², cor azul claro (Neutro)
	Mt
	150
	
	
	
	
	

	3.1.68. 
	Cabo elétrico tipo NAXantiflam com isolação dupla 0,6 / 1kv 6mm², cor verde (Terra)
	Mt
	150
	
	
	
	
	

	3.1.69. 
	Fio Elétrico flexível 2,5mm², cor preta (Fase). Pirelli ou similar. 
	mt
	4000
	
	
	
	
	

	3.1.70. 
	Fio Elétrico flexível 2,5mm², cor azul claro (Neutro). Pirelli ou similar.
	mt
	4000
	
	
	
	
	

	3.1.71. 
	Fio Elétrico flexível 2,5mm², cor verde (Neutro). Pirelli ou similar.
	mt
	4000
	
	
	
	
	

	3.1.72. 
	Fio Elétrico flexível 4mm², cor preta (Fase). Pirelli ou similar. 
	mt
	1200
	
	
	
	
	

	3.1.73. 
	Fio Elétrico flexível 4mm², cor azul claro (Neutro). Pirelli ou similar.
	mt
	1200
	
	
	
	
	

	3.1.74. 
	Fio Elétrico flexível 4mm², cor verde (Neutro). Pirelli ou similar.
	mt
	1200
	
	
	
	
	

	3.1.75. 
	Fio Elétrico flexível PP 3x6mm²,  Pirelli ou similar.
	mt
	200
	
	
	
	
	

	3.1.76. 
	Porta equipamento sem colar, para duto em alumínio, montado COM 02 (duas) tomadas elétricas 2P+T de  no mínimo 15A e bloco cego. Similar mod. DT64434 Dutotec. Devidamente instalado.
	Un
	400


	
	
	
	
	

	3.1.77. 
	Porta equipamento sem colar, para duto em alumínio, montado COM 03 (tres) tomadas elétricas 2P+T de  no mínimo 15A. Similar mod. DT64434 Dutotec. Devidamente instalado.
	Un
	100


	
	
	
	
	

	3.1.78. 
	Espelho 4x2, COM 02 tomadas elétricas tipo 2P+T, de no mínimo 15A, para instalação em divisórias ou paredes, devidamente instalado.
	un
	80
	
	
	
	
	

	3.1.79. 
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	MATERIAL DE ATERRAMENTO INSTALADO
	Unid
	QTD Registrada
	Valor Unit.

Material
	Valor Unit. Serviços
	Valor Total

Material
	Valor Total

Serviços
	VALOR 

TOTAL

	3.1.80. 
	Haste de cobre para aterramento, do tipo copper-weld de 3 / 4 x 2.400mm, com conectores de bronze e demais acessórios para a devidamente instalada.
	Un 
	15
	
	
	
	
	

	3.1.81. 
	Cordoalha de cobre Nu, tempera dura, 7 fios, com condutividade mínima de 98%. Com bitola mínima de 15mm².
	Mt
	180
	
	
	
	
	

	VALOR TOTAL 
	


4. DO REGISTRO DE PREÇOS

Considerando os materiais e serviços solicitados se destinam para a construção da rede lógica e elétrica do novo prédio da 29ª ZE, bem como para atender demandas freqüentes de serviços de cabeamento estruturado e rede elétrica para equipamentos e TI do Tribunal, cujos serviços certamente serão executados em épocas diferentes, solicitamos que seja feito Registro de preços. 

A empresa licitante deverá informar valor para cada item que compõe a Planilha de preços. No entanto será vencedora a empresa que apresentar menor valor global. 
4.1. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Os serviços e materiais destinados para construção do cabemaneto estruturado e rede elétrica da 29ª Zona Eleitoral, terão “aquisição imediata” após a publicação da Ata de registro de preços, com recursos já previstos no orçamento de 2011. Os demais servços e materiais serão contratados conforme disponibilidade orçamentária.

5. DAS CONDIÇÕES GERAIS 

5.1. De acordo com a Lei nº 8.666/93, Seção III, Art. 7º, § 5º, todos os materiais e equipamentos especificados com sugestão de marcas, tipos e modelos neste projeto, poderão ser substituídos por outros similares propostos pelo construtor, desde que seja previamente aprovado pelo Gestor/Fiscalização do Contrato.

5.2. A descrição técnica dos equipamentos, materiais e serviços a serem fornecidos e executados pela contratada encontra-se no ITEM 8 - CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS.
5.3. Os materiais e serviços constantes deste Termo de Referência poderão ser solicitados para instalação adicional de novos pontos de rede lógica e elétrica, bem como para substituição de pontos;

5.4. Todos os pontos de rede lógica deverão ser certificados com equipamento apropriado, com emissão de relatório por ponto de rede, conforme descrito no ITEM 8.36. Somente será aceita a certificação se o relatório contemplar os itens descritos a serem medidos.

5.5. Identificação da rede tanto lógica, telefônica quanto elétrica será indispensável e deverá ser conforme descrito no ITEM 8.47, constante do caderno de especificação técnica.

5.6. Os blocos para conexão telefônica deverão ser sempre do tipo ENGATE RÁPIDO para fins de melhor otimizar o espaço no Quadro e facilitar a distribuição das linhas/ramais. Por questão de qualidade os blocos deverão seguir padrão KRONE ou PHILIPHS.
5.7. Durante a execução dos serviços, os ambientes deverão ser permanentemente limpos e livres de poeira. Deverão ser utilizados equipamentos de aspiração mecânica em número e capacidade suficientes para tal.

5.8. Todos os equipamentos de informática, bem como outros que julgue necessário, deverão estar envoltos por plástico e/ou filtros ou ainda outro material apropriado, de forma a protegê-los de eventuais sujidades.

5.9. A CONTRATADA não poderá desligar, remanejar ou ligar qualquer equipamento existente no ambiente, sem prévia autorização.

5.10. Caso seja constatado, durante a execução dos serviços ou mesmo posterior à instalação, que algum dos itens fornecidos não atende às especificações solicitadas neste Termo de Referência, a contratada deverá efetuar a sua troca por outro que atenda plenamente ao especificado, sem prejuízo nos prazos e custos firmados, ficando ainda a mesma sujeita às penalidades previstas no contrato.

5.11. A licitante deverá apresentar um ou mais atestados, emitidos por Pessoa Jurídica de Direito Público ou privado, que confirmem que a licitante tenha executado serviços de instalação de cabeamento estruturado que totalizem, no mínimo, 500 (quinhentos) pontos de rede com certificação Categoria 5e ou superior, e instalação de cabeamento óptico vertical (backbone) com no mínimo 10(dez) fusões de cabos de fibra óptica.

5.12. PRAZO E LOCAL DE ENTREGA DOS EQUIP/MATERIAIS/SERVIÇOS 

5.12.1. Quando solicitado materiais/equipamentos e respectivos serviços de instalação, o aceite de entrega dos equipamentos/materiais, para fins de pagamento, se dará somente quando estiverem efetivamente instalados. Neste caso, o prazo de entrega dos equipamentos/materiais coincidirá com o prazo de conclusão dos serviços solicitados, o que não poderá ser superior a 60 (sessenta) dias, a contar do recebimento da Nota de Empenho ou de sua transmissão via fax.
5.12.2. Quando a solicitação de fornecimento se restringir a equipamentos e materiais, o prazo de entrega não poderá ser superior a 30 (trinta) dias;

5.12.3. Os equipamentos/materiais deverão ser entregues diretamente nos locais informados quando da solicitação de fornecimento.

5.13. DAS CONDIÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

5.13.1. O Cronograma detalhado para execução dos serviços de cada solicitação de fornecimento deverá ser elaborado em conjunto com o Gestor do contrato ou comissão designada pelo Tribunal.

5.13.2. A contratada deverá possuir pelo menos 1 (um) profissional, com vínculo com a CONTRATADA, que detenha a qualificação solicitada no ITEM 5.13.9. 

5.13.3. O profissional com a qualificação exigida no ITEM 5.13.9 deverá ser indicado formalmente como responsável técnico pelos serviços a serem executados (Líder de Equipe da Contratada). Todos os documentos apresentados ao Tribunal, tais como plantas, desenhos, esquemas lógicos e físicos das instalações e relatórios de testes e certificação, deverão ter a assinatura deste profissional. 

5.13.4. Exceto os serviços de construções de salas de Racks e de correções estruturais no prédio (parede, pintura, forro, divisórias e outros), não será aceita terceirização dos serviços contratados. 

5.13.5. Fica estabelecido que o Tribunal poderá paralisar os serviços, impedir o acesso de pessoas e rejeitar material ou modos de execução da instalação, sempre que a contratada não estiver cumprindo com as especificações ora descritas. 

5.13.6. A Contratada se compromete a reparar em até 72 horas o fato ocorrido em decorrência do exposto no parágrafo anterior, sem que isto venha a justificar qualquer dilação nos prazos, custos previstos e compromissos assumidos junto ao Tribunal. 

5.13.7. Qualquer substituição do profissional indicado como responsável técnico pelos serviços deverá ser submetida à apreciação prévia do Gestor do Contrato, que poderá rejeitar o novo profissional, sendo condicionada a continuidade dos serviços à sua aprovação. 

5.13.8. Os seguintes profissionais deverão fazer parte da equipe de serviços da contratada: 

5.13.9. Líder de Equipe da Contratada 

5.13.9.1. Perfil: Profissional qualificado em instalação de cabeamento estruturado e rede elétrica, que exercerá as seguintes funções: 

5.13.9.2. Exercer a função de responsável técnico e ser a interface com o servidor do Tribunal designado como Gestor do Contrato. 

5.13.9.3. Elaborar e obter aprovação dos cronogramas para execução de serviços. 

5.13.9.4. Verificar o atendimento às normas do edital e do contrato. 

5.13.9.5. Supervisionar os procedimentos de instalação. 

5.13.9.6. Acompanhar e supervisionar a qualidade dos serviços executados, fazendo cumprir os requisitos técnicos e normas aplicáveis. 

5.13.9.7. Executar/acompanhar os testes de certificação do cabeamento. 

5.13.9.8. Entregar a documentação “As-Built”. 

5.13.9.9. O Tribunal poderá solicitar comprovação da qualificação desse Profissional em instalação de cabeamento estruturado.

5.13.9.10. Os profissionais que exercerão as atividades diretas no processo de instalação do cabeamento deverão possuir experiência prévia em instalação de cabeamento estruturado. 

5.14. DAS SOLICITAÇÕES DE FORNECIMENTOS

5.14.1. O gestor do contrato será o responsável pelo envio das solicitações de fornecimento à Administração do Tribunal para fins de contratação;

5.14.2. O quantitativo dos materiais de rede lógica a ser solicitado será mensurado com base nos projetos executivos dos serviços pela Seção de Redes e Segurança de Computadores do Tribunal - SERES;

5.14.3. O quantitativo de materiais elétricos será solicitado conforme planilha pelo autor do projeto, juntamente com o projeto executivo.

5.15. PROCEDIMENTOS DE RECEBIMENTO DOS EQUIP./MAT/SERVIÇOS

5.15.1 Os equipamentos e materiais serão considerados aceitos definitivamente após a verificação completa de todo o material por parte da Seção de Patrimônio e Almoxarifado e pelo Gestor do Contrato ou Comissão designada pelo Tribunal, para fins de confirmação das especificações exigidas neste Termo de Referência.
5.15.1.1 Satisfeitas as exigências anteriores, será atestada a Nota Fiscal pelo Gestor do Contrato e por servidor da Seção de Patrimônio e Almoxarifado ou Comissão designada pelo Tribunal.

5.15.1. Recebimento Provisório dos Serviços – os serviços serão considerados recebidos provisoriamente de acordo com o disposto no art. 73, inciso I, alínea “a”, da Lei n.º 8.666/93 e com as condições estipuladas neste Termo de Referência, ou seja na conclusão dos serviços constante da respectiva solicitação de fornecimento. Nesta fase o gestor do contrato em conjunto com servidor da Seção de Patrimônio e Almoxarifado ou Comissão designada pelo Tribunal, verificarão o atendimento a todos os requisitos técnicos exigidos, tanto para equipamento/material quanto à execução dos serviços. Estando em conformidade será emitido o Termo de recebimento provisório.

5.15.1.1. Quando do recebimento provisório a contratada deverá entregar os seguintes itens:

· Relatório de certificação dos pontos de rede lógica;

· Documentação “As-Built” tanto da rede lógica, quanto telefônica e Elétrica;

· Certificados de garantia dos materiais e equipamentos instalados;

· Planilha com a quantidade de equipamentos/materiais efetivamente utilizados;

5.15.1.2. Para solução das pendências apontadas no recebimento provisório, a contratada terá 10 (dez) dias para solucioná-los.

5.15.2. Recebimento Definitivo dos Serviços: Após o encerramento do prazo para solução das pendências constante do recebimento provisório, o gestor do contrato em conjunto com servidor da Seção de Patrimônio e Almoxarifado ou Comissão designada pelo Tribunal fará vistoria para verificação das correções apontadas. 

5.15.2.1. Os serviços serão recebidos definitivamente somente quando:

· Sanadas todas as pendências apontadas pelo gestor do Contrato e servidor da Seção de Patrimônio e Almoxarifado ou Comissão designada pelo Tribunal;

· Após o período de funcionamento experimental de 5 (cinco) dias úteis, para fins de constatar o perfeito e completo funcionamento das instalações. 

5.16. Emissão do termo de recebimento definitivo. A partir de quando poderá ser atestada a Nota Fiscal dos equipamentos/materiais e serviço para fins de pagamento efetuada pelo Gestor do Contrato e por servidor da Seção de Patrimônio e Almoxarifado ou Comissão designada pelo Tribunal.
5.17. DAS CONDIÇÕES PARA PAGAMENTO

5.17.1. O gestor do contrato ou Comissão designada pelo Tribunal será responsável por acompanhar a entrega dos materiais/serviços, bem como pela verificação do quantitativo de material efetivamente instalado;

5.17.2. Quando solicitado material com respectivo serviço de instalação, em regra geral somente será pago os materiais efetivamente instalados, após o recebimento definitivo dos serviços;

5.17.3. Quando solicitado somente materiais, o pagamento se dará após entrega total do material em conformidade com as especificações exigidas; 

5.17.4. Os cabos de rede instalados serão contabilizados pelo tamanho de cada cabo constante do relatório da certificação da rede, subtraído os tamanhos dos Patchs Cords utilizados no equipamento para fins da certificação;

5.17.4.1. Das sobras de equipamentos/materiais:

· Quando as sobras forem entregues para o Tribunal, poderão fazer parte da nota fiscal para fins de pagamento. Nesse caso haverá glosa, no valor empenhado, relativa ao respectivo serviço de instalação;

· Caso as sobras fiquem com a contratada, não poderá fazer parte da nota fiscal. Nesse caso haverá glosa no valor empenhado relativa ao material não utilizado e ao serviço não executado.

5.18. PLANTAS E DIAGRAMAS 

5.18.1. São documentos integrantes deste Termo de Referência, o conjunto de plantas e diagramas projetados pela Empresa Ensercon Elétrica (Engº. Resp.: UBIRAJARA  B.  COSTA) para construção do cabeamento estruturado e rede elétrica do prédio do cartório da 29ª Zona Eleitoral, sediada na Capital. As quais servirão como padrão de instalação para os demais serviços a serem contratados.

5.18.2. Quanto à descrição dos serviços, nos casos omissos neste termo de referência, será adotado o descrito no projeto do Engº. UBIRAJARA B.  COSTA, tanto para a construção da rede do cartório da 29ª ZE, como para as demais localidades.

5.18.3. Para os serviços a serem executados nas demais localidades, os desenhos técnicos serão fornecidos quando das solicitações de fornecimentos de materiais e serviços respectivos;

5.19. VISTORIA TÉCNICA

5.19.1. As licitantes poderão realizar vistoria OU declarar o conhecimento das características específicas do objeto.
5.19.2. A vistoria técnica será realizada no edifício sede do Cartório Eleitoral de Palmas-TO (29ª ZE), (QUADRA 104 SUL, AVENIDA LO 01, CONJUNTO 01, LOTE 33). 
5.19.3. O agendamento da visita deverá ser realizado com, no mínimo, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência, exclusivamente através do telefone (63) 3216-6813/6888

5.19.4. Para a vistoria no Cartório Eleitoral de Palmas, as visitas deverão acontecer obrigatoriamente no período de expediente normal, de segunda-feira à sexta-feira das 12:00h às 19:00h, a partir da publicação do Edital, sendo encerradas no dia anterior à data da licitação. As vistorias serão sempre conduzidas por um profissional da Seção de Redes e Segurança de Computadores do Tribunal – SERES/STI.

5.19.5. Como se trata de serviços a serem contratados por meio de Registro de Preços para execução também em outros locais, ainda não definidos, a vistoria técnica e ou declaração de conhecimento das características desse novo local será necessária para fins de emissão da solicitação de fornecimento. 
5.19.6. No caso de realização de serviços em unidades do interior do Estado, conforme item 5.19.5, a licitante deverá declarar no atestado de vistoria e ou na declaração de conhecimento das características que CONCORDA em fornecer os equipamentos/materais e executar os serviços nas mesmas condições registradas, sem nenhum ônus adicional para o Tribunal.

5.19.7. Para a Vistoria nas demais localidades, a data e horário será definido sob demanda. 

5.20. INFRA-ESTRUTURA FÍSICA. 

5.20.1. Deverão seguir as normas relativas ao assunto, em especial a NR-18, do Ministério do Trabalho, e a NB-598/77, da ABNT.

5.20.2. Ao lado de cada caixa com dois pontos de rede lógica sempre deverá existir 01 (uma) caixa com duas tomadas elétricas 2P+T (Fase + Neutro + Terra). Caso haja nobreak central, as tomadas devem fazer parte da rede estabilizada (110V);

5.20.3. Para manter o padrão todas as tomadas elétricas da rede estabilizada deverão ser na cor branca. 

5.20.4. Os serviços de desmontagem e remontagem de pisos elevados e divisórias, bem como reparos em forros, pinturas e paredes, cujas avarias tenham sido necessários em razão da execução dos serviços será de responsabilidade da CONTRATADA.

5.20.5. A parte inferior dos pisos elevados deverá ficar ao final dos trabalhos, totalmente limpa e aspirada, independente de ter sido encontrada com sujeiras;

5.20.6. Para instalação dos novos pontos em parede deverá ser utilizado dutos de alumínio, sendo que para cada caixa com dois pontos de rede lógica deverá ser instalada uma caixa com duas tomadas elétricas. 

5.20.7. A melhor forma de instalação das eletrocalhas (acima do forro/laje ou aparente) deverá ser acordado com o gestor/fiscal do contrato e com o setor de engenharia do Tribunal, ANTES do início da execução dos serviços.

5.20.8. Quando necessária instalação de rede elétrica, a fiação deverá ser instalação em eletrocalhas própria. Não poderá ser instalado cabo UTP e Elétrico na mesma eletrocalha.

5.20.9. Da eletrocalha principal até o ponto de descida dos pontos de redes/elétrica, os cabos devem ser organizados em eletroduto metálico rígido ou flexível e/ou eletrocalhas com largura suficiente para o quantitativo de cabos. Em hipótese alguma será aceito cabos de rede soltos diretamente em cima do forro/Laje.

5.20.9.1. Os dutos e eletrocalhas devem ficar com taxa de ocupação não superior a 60% de sua capacidade volumétrica.

5.20.10. Instalação do Cabeamento de rede lógica

5.20.10.1. Todos instalações dos cabos UTP e de fibra óptica deverão atender aos padrões de cabeamento de telecomunicações para edifícios comerciais ANSI/TIA/EIA-568B (incluindo as últimas emendas e adendos) e os padrões de cabeamento genérico nas instalações do usuário da norma ISO/IEC 11801 (incluindo as últimas emendas e adendos). 

5.20.10.2. Os cabos UTPs deverão ser conduzidos a partir dos Racks através das Eletrocalhas específicas para cabeamento;

5.20.10.3. A STI/SERES e/ou a SADOR/SEAPO deverá aprovar todas as rotas de cabo antes da instalação dos mesmos. Cabos instalados sem a devida autorização correrão o risco de serem reinstalados com ônus de mão de obra e material da empresa contratada.

5.20.10.4.  Antes de instalar os cabos, a contratada deverá vistoriar o local a fim de garantir que a condição dos serviços não provoque nenhuma obstrução que interfira com o lançamento seguro e satisfatório dos cabos. As providências para remover quaisquer obstruções serão tomadas em conjunto com a SADOR/SESEG. 

5.20.10.5. deverá ser obedecido o raio de curvatura mínimo aplicados aos cabos metálicos através das normas e/ou fabricantes.

5.20.10.6. O raio da curvatura para os cabos ópticos internos deverá ser de no mínimo 10 vezes o diâmetro externo do cabo, quando não submetido a tensões, e de no mínimo 20 vezes o diâmetro externo do cabo, quando submetido a tensões. Qualquer valor mais restritivo que este, que seja estabelecido pelo fabricante do cabo, deverá ser respeitado. 

5.20.10.7. Durante a instalação, a tração máxima admissível para os cabos metálicos é de 110 N, e para os cabos ópticos de 220 N. 

5.20.10.8. Deverá ser deixada sobra de cabo óptico de, no mínimo, 04 metros, organizada nos shafts ao longo do trajeto em forma de anel. 

5.20.10.9. Deverá ser deixada sobra de cabo UTP nos Racks, em tamanho suficiente para movimentação do Rack, porém de forma organizada;

5.20.10.10. Na conectorização dos cabos UTPs, a capa do cabo deverá ser firmemente fixada ao conector, evitando o deslizamento e conseqüente destrançamento dos pares. 

5.20.10.11. Os cabos metálicos deverão ser organizados na traseira dos patchs panels e no interior do rack. Os cabos deverão ser firmemente fixados ao suporte traseiro de cabos do patch panel,  não permitindo que haja estrangulamento. 

5.20.10.12. Os patch cords metálicos deverão ser organizados de forma que a sobra de cabo não fique alojada no interior do organizador de cabo horizontal. 

5.20.10.13. Todo cabo de fibra óptica deverá estar mecânica e firmemente preso ao distribuidor óptico. 

5.20.10.14. Os Cordões ópticos deverão ser organizados de forma que a sobra de cabo não fique alojada no interior do organizador de cabo horizontal. 

5.20.10.15. Toda porta do distribuidor óptico que não for conectada deverá ter tampa de proteção contra poeira. 

5.20.10.16. Todo cabo lançado verticalmente deverá ser sustentado a cada 2 (dois) metros, com a finalidade de evitar que seu próprio peso modifique suas características de fabricação. Esta fixação deverá ser realizada com o uso de abraçadeiras de velcro e procedimentos que não deformem a estrutura do cabo. 

5.20.10.17. Toda fibra descoberta deverá ser armazenada em organizadores de fibra óptica, ou ser “bufferizada” e arrumada em bandeja de acomodação de fibras, respeitando o raio mínimo de curvatura exigido pelo fabricante. 

5.20.10.18. Toda emenda ou conectorização de fibras ópticas deverá ser realizada com uso de fusão óptica, e deverá ser protegida por tubete termo-retrátil com  elemento  de  rigidez  interna,  sendo  acomodada  em  bandejas  de  fusão. 

5.20.10.19. As emendas não deverão apresentar atenuação maior que 0,3 dB, quando medida em acordo com a norma ANSI/TIA/EIA-455-34. método  A (teste em fábrica) ou ANSI/TIA/EIA-455-59 (teste em campo).

5.20.11. Instalação do Cabeamento de rede elétrica

5.20.11.1. Toda instalação deverá ter proteção geral contra curto-circuito e sobrecorrente, individual, adequada e coordenada com a proteção da Concessionária.

5.20.11.2. Os dispositivos de proteção deverão ter capacidade de interrupção compatível com os níveis de curto-circuito disponíveis no ponto de instalação;

5.20.11.3. As redes de distribuição serão radiais partindo dos centros de distribuição até as cargas.

5.20.11.4. As redes Aéreas de distribuição serão constituídas por eletrocalhas e eletrodutos saindo dos Quadros Gerais de Baixa Tensão em direção aos Quadros de Distribuição e destes em direção as cargas.

5.20.11.5. Os cabos sairão dos disjuntores do quadro de medições indo direto (sem emendas) para os disjuntores dos quadros gerais de baixa tensão, saindo outros cabos até os seus respectivos quadros de distribuição e destes para os circuitos terminais.

5.20.11.6. As instalações elétricas serão executadas em espaços próprios, dentro de eletrodutos e eletrocalhas (com dimensões especificadas em projeto). Das eletrocalhas aos pontos de descida deverá ser utilizado eletroduto flexível (inst. Acima do forro) ou eletroduto rígido (inst. Aparente). Após a descida deverá utilizar canaletas de alumínio e seus acessórios próprios até chegar nos  equipamentos.

5.20.12. Desinstalações, Demolições, Remoções e Recuperações

5.20.12.1. A contratada será responsável pela desinstalação e remoção de todo material e instalações atualmente existentes que forem desativadas com a implantação do objeto deste Termo de Referência. Esta operação é condição para a aceitação definitiva dos serviços de cada uma das etapas.

5.20.12.2. O material a ser substituído que tiver condições de uso deverá ser entregue ao gestor do contrato, da seguinte forma:

· Os cabos de redes deverão ser entregues limpos em forma de rolo. Não será permitido corte de cabos durante a retirada.

· Os Racks, Patch panels, organizadores de cabos, conectores RJ-45, etc, deverão ser entregues limpos, sendo que os itens pequenos devem ser encaixotados. 

5.20.12.3. A Contratada será responsável pelas correções estruturais no prédio (parede, pintura, forro, divisórias, etc) cujas avarias tenham sido provocadas em razão da execução dos serviços contratados. Para que seja mantido o padrão de qualidade, tais correções deverão ser orientadas pela SEAPO.

5.20.12.4. As divisórias desinstaladas ou deslocadas para possibilitar a execução dos serviços devem ser reinstaladas em seus devidos locais pela CONTRATADA.

5.20.12.5. Deverá ser previsto o transporte do material removido para bota-fora.

5.20.12.6. A remoção e transporte do entulho e demais detritos provenientes da demolição / remoção deverão ser executados pela CONTRATADA, seguindo as exigências legais.

5.20.12.7. Materiais demolidos, passíveis de reaproveitamento, deverão ser transportados pela CONTRATADA para local indicado pela CONTRATANTE.

5.20.12.8. Desde que não haja outras instruções, para ambientes que mantiverem suas atividades durante a execução da obra, os serviços de demolição só poderão ocorrer fora do horário comercial ou de suas atividades.

5.20.12.9. A CONTRATADA deverá seguir as normas contidas na Resolução 307 do Conselho Nacional do Meio Ambiente, assumindo a responsabilidade pela sobras da obra.

5.20.12.10. A CONTRATADA deverá certificar o credenciamento do transportador bem como se certificar de que o material de sobra fora depositado em área licenciada pela Prefeitura (ou Administração Pública).

5.21. DOCUMENTAÇÃO E “AS-BUILT”

Ao final dos serviços de cada solicitação de fornecimento, deverá ser disponibilizada ao Tribunal a seguinte documentação: 

5.21.1. Desenhos, plantas e croquis utilizados na execução dos serviços, atualizados com as modificações realizadas. 

5.21.2. Desenhos/plantas e/ou relatórios com a rota física dos cabos UTP, óptico e de telefonia instalados, incluindo eletrocalhas, dutos de alumínio, shaft, etc.

5.21.3. Relatórios com o resultado dos testes de certificação da rede. 

5.21.4. Plano de face dos Racks instalados. 

5.21.5. Legenda dos pontos de rede lógica instalados;

5.21.6. Legenda dos circuitos eléticos instalados;

5.21.7. Relatório de comprimento individual dos lances de cabos fixos instalados. 

5.21.8. Padrões da documentação

5.21.8.1. Todos os documentos devem ser entregues com uma cópia impressa e uma em mídia óptica (CD-ROM). 

5.21.8.2. Todos os desenhos/plantas deverão possuir carimbo do responsável técnico pelos serviços. A cópia em meio magnético deverá ser entregue nos formatos AUTOCAD e PDF.

5.21.8.3. Os formulários utilizados deverão seguir os padrões A0, A1, A2, A3 ou A4. 

5.21.8.4. Os relatórios deverão ser impressos em formulário tamanho A4. 

5.21.8.5. Os relatórios de testes devem ser apresentados contendo apenas o resultado de 01 (um) ponto de rede por página, podendo ser utilizada verso da folha. 

5.21.8.6. As cópias impressas deverão ser organizadas e encadernadas. 

5.22. HORÁRIO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

5.22.1. Os serviços de cabeamento estruturado, instalações elétricas e backbone óptico de cada solicitação de fornecimento deverão ser executados conforme cronograma a ser acordado entre o Gestor do Contrato e a CONTRATADA. Tais serviços poderão ser executados inclusive durante os finais de semana e feriados.

6. GARANTIA

6.1. As licitantes deverão oferecer garantia dos serviços executados, materiais e equipamentos pelo prazo não inferior a 36 meses.

6.2. Todo o material de cabeamento estruturado que deverá ser de um único fabricante, deverá ter garantia não inferior a 36 meses.

6.3. A CONTRATADA deverá garantir que a mão-de-obra empregada seja de primeira qualidade, conduzindo a um ótimo acabamento e aparência, sendo as tolerâncias, ajustes e métodos de execução compatíveis com as melhores práticas modernas aplicáveis a cada caso.

6.4. A CONTRATADA deverá garantir que serão prontamente reparadas e substituídas, a sua própria custa, todas as partes que acusarem defeito ou quaisquer anormalidades do funcionamento durante o período de garantia.

6.5. Será de uso obrigatório para os operários contratados o uso permanente de equipamentos de proteção individual;

6.6. Os serviços, equipamentos, materiais e transporte necessários a correção de anormalidades, apresentados pelos materiais, equipamentos e instalações fornecidas, dentro do prazo de garantia, correrão por conta da CONTRATADA.

7. REQUISITOS PARA A PROPOSTA. 

7.1. As características técnicas descritas para todos os equipamentos, dispositivos, materiais e serviços solicitados neste Termo de Referência são as características mínimas que devem ser atendidas pela Licitante. Assim sendo, podem ser oferecidos produtos e serviços com desempenho e qualidade equivalentes ou superiores, desde que compatíveis com os demais requisitos apresentados. 

7.2. Os dados constantes das PLANILHAS DE PREÇOS, ITEM 3.1, estão apresentados sob forma resumida, sendo obrigatória, portanto, a consulta ao respectivo descritivo dos serviços constante das condições gerais ITEM 5, bem como no ITEM 8 – Caderno de Especificações Técnicas para os materiais, equipamentos e respectivos serviços de instalação;

7.3. Todos os equipamentos/materiais e acessórios, tais como: Patch Panels, Cabos de rede, Patch Cords e conectores RJ-45 deverão ser do mesmo fabricante.
7.4. É obrigatória a identificação individual de todo material/Equipamento relacionado no ITEM 3.1 – PLANILHA DE PREÇOS, através da especificação de MARCA e MODELO. 

7.5. O Tribunal poderá solicitar catálogos, manuais, página impressa do sítio do fabricante, declaração do fabricante ou de laboratório de certificação independente, para os itens que achar conveniente, para fins de comprovação e atendimento às características solicitadas. 

8. CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Sistema de cabeamento estruturado ou rede interna estruturada deverão ser projetados de modo a prover uma infra-estrutura que permita evolução e flexibilidade para serviços de telecomunicação, seja de voz, dados, imagens, sonorização, controle de iluminação, sensores de fumaça, controle de acesso, sistemas de segurança, controles ambientais (ar-condicionado e ventilação) e outros.

Os sistemas e subsistemas de cabeamento estruturado deverão atender plenamente as seguintes normas abaixo:

· NBR14565

· ANSI/TIA/EIA 568-B, incluindo as últimas emendas e adendos.


8.1. EQUIPAMENTOS E MATERIAIS QUE DEVEM SER DO MESMO FABRICANTE

Os seguintes equipamentos e materiais devem ser do mesmo fabricante:

- Patch Panel

- Tomada RJ-45 Fêmea

- Conector RJ-45 macho

- Cabo de rede UTP

- Patchs Cords

- Line Cords (cabos de rede)

Fabricantes sugeridos: Furukawa, BlackBox, AMP, Systimax

	EQUIPAMENTOS PERMANENTES e SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO


8.2. RACK PRÓPRIO PARA CABEAMENTO ESTRUTURADO ABERTO 

Descrição: Rack para sistema de cabeamento estruturado, tipo estrutural aberto, padrão EIA 19“ (polegadas), composto por colunas, travessa superior e bases inferiores. Destinado a uso interno, que atenda as condições e locais de aplicação constantes na norma ANSI/TIA/EIA 569, bem como deve atender a especificações da norma EIA 310D.

8.2.1. Principais características:
8.2.1.1. tamanho aproximado para o rack de 44Us: 2129 x 540 x 300 (altura total x largura x profundidade);

8.2.1.2. tamanho aproximado para o rack de 36Us: 1774 x 540 x 300 (altura total x largura x profundidade);

8.2.1.3. fabricado em aço SAE1020, com acabamento em pintura epóxi de alto resistência a riscos, com proteção contra corrosão.

8.2.1.4. A espessura da chapa da base deve possuir no mínimo 3mm e das colunas 2mm.

8.2.1.5. dever permitir a montagem de organizadores laterais, guias de cabos superior e inferior;

8.2.1.6. Deve permitir entrada de cabos tando pelo topo como pela base do Rack;

8.2.1.7. Os perfis U verticais deve possuir furação laterial para passagem de cabos;

8.2.1.8. a base deve permitir a montagem de capas de proteção, pré-furadas para acomodação de tomadas elétricas 02P+T;

8.2.1.9. o topo deve possuir furação para fixação e apoio de calhas;

8.2.1.10. A estrutura modular deve ser desmontável, composta de: 02 perfis verticais, uma travessa superior e duas bases, parafusos para montagem dos componentes;

· Fabricante sugerido: Furukawa, blackbox, HP ou similar.

8.2.2. Os seguintes acessórios deverão fazer parte do produto: 

· Guia de cabos vertical, montados nas laterais do rack, com a função de guiar e fixar o cabeamento horizontal na parte traseira do rack e a fixar os cabos de manobra na face frontal do guia.

· Guia vertical fechado “facility solution, montados nas lateriais do rack para facilitar a organização do cabeamento horizontal e dos cabos de manobra.

· Guia de cabos superior e inferior;

· Tampa para base do rack com provisão para tomadas elétricas;

· 02 (duas) Réguas de alimentação e distribuição de energia de alta potência (PDU) independente, com no mínimo 08(oito) tomadas cada e cabo de alimentação de no mínimo 2,5mts;

· 18 (dezoito) Organizadores de cabos horizontais de 01 U, com no mínimo 04 abraçadeiras de VELCRO e no mínimo 02 abraçadeiras em VELCRO para fins de reposição para cada organizador;

· 01 Bandeja deslizante com rasgos para ventilação, dimensões compatíveis com a largura/profundidade do rack e capacidade de carga de até 50 kg;

· Porta gaiolas com parafusos bicromatizado para todos dos Us dos Rack.

8.2.3. Serviços de Instalação do Rack

· Instalação física do Rack no local pré-definido pela contratante;

· Instalação de todos os acessórios no Rack.

8.3. GABINETE DISTRIBUIDOR ÓPTICO – DIO

Descrição: Gabinete distribuidor interno óptico com capacidade para até 48/24 fibras para rack de 19”, com gavetas deslizantes, atendendo as seguintes especificações:

· Dimensões:

· Altura 1U (4,4 cm)

· Largura de 19” (48,4cm)

· Deve suportar conectores Small Form Factory, para até 48 fibras com conectores LC e MT-RJ e até 24 fibras com outros conectores;

· Deverá ter a função de acomodar e proteger as emendas de transição entre o cabo ótico e as extensões óticas;

· Ser compatível com os adaptadores óticos (ST, SC, LC Duplex, FC, MT-RJ e E2000);

· Ser modular permitindo expansão do sistema;

· Deve possuir áreas de armazenamento de excesso de fibras, acomodação e emenda devem ficar internos à estrutura (conferindo maior segurança ao sistema);

· Deve suportar no máximo de 02 bandejas de fusão para 24 fibras, totalizando 48 fibras;

· Ser fabricado em aço SAE 1020;

· Deve possuir PAINEL FRONTAL articulável para permitir o acesso aos cordões sem expor as fibras conectorizadas internamente;

· Capacidade de até 48 fibras com conectores LC-Duplex;

· Deve possibilitar configuração hibrida de conectores ópticos;

· Deve possibilitar terminação direta ou fusão, utilizando um mesmo módulo básico;

· Os adaptadores ópticos devem estar dispostos de forma angular em relação à frente do DIO, permitindo assim uma maior organização dos cordões;

· Os suportes para adaptadores ópticos, bem como as áreas de emenda óptica e os excesso de fibras ficam internos ao produto.;

· Deve possuir gaveta deslizante com sistema de trilhos para facilitar a instalação/manutenção dos cabos ópticos e das extensões ópticas;

· Deve possuir guias de fibras através de raios de curvatura adequados;

· Deve ser fabricado com resistência e proteção contra corrosão, atendendo a norma TIA 569-B;

· Dever possuir dois acessos laterais e dois acessos traseiros, para cabos ópticos, todos com sistema de fixação do cabo e ancoragem do elemento de tração.

· Pintura: deve ser utilizadá pintura epóxi pó de alta resistência a riscos;

· O fabricante deverá possuir certificação ISO 9001 e ISO 14001.

· Fabricante sugerido: Furukawa.ou similar

8.3.1. Serviços de Instalação do Distribuidor Óptico

· Instalação física do distribuidor óptico no Rack a ser definido pelo contratante;

8.4. PATCH PANELS 24 PORTAS – CATEGORIA 6.

Patch panels de 19", altura de 1U, 24 portas, carregado, para fixação em rack fechado ou aberto, do tipo interconexão (interconnection), com portas RJ-45 fêmeas (jack), de 8 vias, categoria 6, capaz de suportar frequência de banda no mínimo de 250MHz, com conexão tipo IDC para condutores de 22 a 26 AWG e polaridade T568A/B categoria 6 Anext( Alien Crossstalk) Utilizado para a terminação de cabos UTP rígidos ou flexíveis nos Armários de Telecomunicações e Servidores. 

Características técnicas:

· A estrutura do equipamento deverá ser em aço e o painel frontal e guia em termoplástico de alto impacto não propagante à chama;

· Painel com capacidade para 24 conectores RJ45 8P/8C;

· FORNECIDO COM Suporte/guia de cabos traseiro, com sistema de fixação individual de cabos no guia.;

· Dimensões: largura padrão IEC 19 polegadas e altura máxima de 1 UA;

· Codificação de pinagem em concordância com T568-A;

· Sistema de terminação através de método de inserção rápido, tipo IDC 110, para condutores sólidos de 22 a 26 AWG;

· Suportar ciclos de inserção, na parte frontal, igual ou superior a 900 (novecentos) vezes com conectores RJ-45 e 200 inserções com RJ11;

· Suportar ciclos de inserção, no mínimo de 150 (cento e cinquenta) vezes com terminações 110 IDC;

· Deve suportar força de retenção entre Jack e Plug, mínima de 133N;

· Os conectores fêmea RJ-45 devem atender a ANSI/TIA/EIA-568-B.B.2 Categoria 6;

· Possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso revestido em ouro (1,27µm) sobre níquel (2,54 µm);

· Possuir terminação do tipo 110 IDC produzido em bronze fosforoso com mínimo 2,54µm de níque e estanhados, para a proteção contra oxidação, permitindo inserção de condutores de 22 AWG a 26 AWG;

· Apresentar resistência de isolamento mínima de 500mΩ;

· Deve exceder aos requisitos normativos para Categoria 6 segundo as normas TIA/EIA-568-B.2.1, ISSO/IEC 11801.

· Conformidade com o padrão TIA/EIA 568-B.2 Anext (Alien Crossstalk) e desempenho superior na faixa de freqüência até 250 MHz de, no mínimo, 3 dB em relação à curva de referência da TIA/EIA 568-B e testado no mínimo a 250Mhz;

· Deve atender à certificação ROHS compliant.

· Possuir Certificação ETL e UL Listed e Verified;

· Fabricante do produto com certificação ISO 9000 e 9001.

· Possuir identificação do fabricante no corpo do produto;

· Possui local para aplicação de ícones de identificação (para codificação);

· Corpo de sustentação do conjunto com acabamento em pintura epóxi ou similar;

· Régua ou placa para a identificação individual de cada conector RJ45;

· Numeração seqüencial esquerdo-direita de 1 a 24 das portas RJ45;

· Conformidade com os padrões de rede local: IEEE 802.3/802.3u/803.2ab, IEEE802.12, ATM FORUM UNI 3.1/4.0 e ANSI X3T9.5/X3T9.3;

· Resistência de longa duração para o conector RJ45 8 vias à corrosão por umidade, temperaturas extremas e fatores ambientais, especificada na norma EIA/TIA 569.

· Testado eletronicamente, após a fabricação, em todos os parâmetros da TIA/EIA 568-B. 2-10.

8.4.1. Serviços de Instalação do Patch Panel

· Instalação física do Patch Panel no Rack a ser definido pelo contratante;

· Conectorização dos cabos de rede no Patch Panel, incluindo fixação dos cabos no guia traseiro;

· Identificação do Patch Panel conforme definido pelo contratante, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso;

8.5. PATCH PANELS 24 PORTAS – CATEGORIA 5e.

Patch panels de 19", altura de 1U, 24 portas, carregado, para fixação em rack fechado ou aberto, do tipo interconexão (interconnection), com portas RJ-45 fêmeas (jack), de 8 vias, categoria 5e, capaz de suportar frequência de banda no mínimo de 100 MHz, com conexão tipo IDC para condutores de 22 a 26 AWG e polaridade T568A/B categoria 5e Anext( Alien Crossstalk) Utilizado para a terminação de cabos UTP rígidos ou flexíveis nos Armários de Telecomunicações e Servidores. 

Características técnicas:

· A estrutura do equipamento deverá ser em aço e o painel frontal e guia em termoplástico de alto impacto não propagante à chama.

· Painel com capacidade para 24 conectores RJ45 8P/8C;

· FORNECIDO com Suporte/guia de cabos traseiro, com sistema de fixação individual de cabos no guia;

· Dimensões: largura padrão IEC 19 polegadas e altura máxima de 1 UA;

· Codificação de pinagem em concordância com T568-A;

· Sistema de terminação através de método de inserção rápido, tipo IDC 110, para condutores sólidos de 22 a 26 AWG;

· Suportar ciclos de inserção, na parte frontal, igual ou superior a 900 (novecentos) vezes com conectores RJ-45 e 200 inserções com RJ11;

· Suportar ciclos de inserção, no mínimo de 150 (cento e cinquenta) vezes com terminações 110 IDC;

· Deve suportar força de retenção entre Jack e Plug, mínima de 133N;

· Os conectores fêmea RJ-45 devem atender a ANSI/TIA/EIA-568-B.1 Categoria 5e;

· Possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso revestido em ouro (1,27µm) sobre níquel (2,54 µm);

· Possuir terminação do tipo 110 IDC produzido em bronze fosforoso com mínimo 2,54µm de níque e estanhados, para a proteção contra oxidação, permitindo inserção de condutores de 22 AWG a 26 AWG;

· Apresentar resistência de isolamento mínima de 500mΩ;

· Deve exceder aos requisitos normativos para Categoria 5e segundo as normas TIA/EIA-568-B.1, ISSO/IEC 11801.

· Conformidade com o padrão TIA/EIA 568-B.1 Anext (Alien Crossstalk) e desempenho superior na faixa de freqüência até 100 MHz de, no mínimo, 3 dB em relação à curva de referência da TIA/EIA 568-B e testado no mínimo a 100 MHz;

· Deve atender à certificação ROHS compliant.

· Possuir Certificação ETL e UL Listed e Verified;

· Fabricante do produto com certificação ISO 9000 e 9001.

· Possuir identificação do fabricante no corpo do produto;

· Possui local para aplicação de ícones de identificação (para codificação);

· Corpo de sustentação do conjunto com acabamento em pintura epóxi ou similar;

· Régua ou placa para a identificação individual de cada conector RJ45;

· Numeração seqüencial esquerdo-direita de 1 a 24 das portas RJ45;

· Conformidade com os padrões de rede local: IEEE 802.3/802.3u/803.2ab, IEEE802.12, ATM FORUM UNI 3.1/4.0 e ANSI X3T9.5/X3T9.3;

· Resistência de longa duração para o conector RJ45 8 vias à corrosão por umidade, temperaturas extremas e fatores ambientais, especificada na norma EIA/TIA 569.

· Testado eletronicamente, após a fabricação, em todos os parâmetros da TIA/EIA 568-B.1.

8.5.1. Serviços de Instalação do Patch Panel

· Instalação física do Patch Panel no Rack a ser definido pelo contratante;

· Conectorização dos cabos de rede no Patch Panel, incluindo fixação individual dos cabos no guia traseiro;

· Identificação do Patch Panel conforme definido pelo contratante, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso;

	MATERIAIS E SERVIÇOS – CUSTEIO


	Material de Infraestrutura


8.6. ELETROCALHAS DE DISTRIBUIÇÃO 

Eletrocalhas ventiladas de distribuição de cabeamento UTP ou Elétrico, tipo “U”, em chapa de aço galvanizado 16USG, com septo, fabricante MEGA, CEMAR ou equivalente.

Todos os acessórios de instalação das eletrocalhas como: suporte de fixação, curvas, junções, abraçadeiras, suspensões e outros devem ser em aço galvanizado.

8.6.1. Serviços de Instalação das eletrocalhas

· Instalação física das eletrocalhas com respectivos acessórios seguindo projeto e/ou definição do contratante, para fins de distribuição do cabeamento; Os acessórios devem ser utilizados em quantidades suficientes para suportar o peso do cabeamento. Qualquer deformação nas eletrocalhas decorrentes de má distribuição dos acessórios será causa de rejeição dos serviços;

· As eletrocalhas devem ser aterradas;

8.7. ELETRODUTO METÁLICO FLEXÍVEL

Eletroduto metálico flexível de 1” (polegada), revestido com PVC, sugestão de fabricante: Wetzel, Dutotec, tramontina, Thomeu, Soc.Paulista de dutos flexíveis, ou equivalente.

8.7.1. Serviços de Instalação dos eletrodutos flexíveis

· Instalação física dos eletrodutos flexíveis para fins de derivação do cabeamento das eletrocalhas para os pontos de descidas, visto que em nenhuma hipótese será aceito cabos soltos em cima de forro ou laje;

· Quando utilizado eletroduto flexível, deverá ser bem fixado na eletrocalha, com conexão apropriada, e a outra extremidade inserida no adaptador de descida do duto de alumínio tipo Dutotec;

8.8. ELETRODUTO PVC Corrugado – 25mm

Eletroduto PVC corrugado, 25mm, fabricado com baixo coeficiente de atrito para facilitar a passagem de cabos elétricos. Com caixas de luz com fendas nas paredes e fundo para recortar e acoplar mais eletrodutos. 

Com elevada capacidade de resistência química e contra corrosão, que suporte carga de até 320N/5cm;

Fabricante Tigre ou similar;

8.8.1. Serviços de Instalação dos eletrodutos corrugados

· Instalação física dos eletrodutos corrugado para fins de derivação do cabeamento elétrico das eletrocalhas específicas para os pontos de descidas, visto que em nenhuma hipótese será aceito cabos soltos em cima de forro ou laje;

· Deverá ser bem fixado na eletrocalha, com conexão apropriada, e a outra extremidade inserida no adaptador de descida do duto de alumínio tipo Dutotec ou em divisória/parede;

8.9. ELETRODUTO GALVANIZADO RÍGIDO

Eletroduto em aço galvanizado, com rebarda controlada com uma luva em uma das extremidades e um tampão plástico na outra. 

Devem ser fornecidos com rosca nas extremidades, conforme Norma NBR 8133;

Todos os acessórios de instalação dos eletrodutos como: suporte de fixação, luvas, curvas, reduções, abraçadeiras, suspensões e outros devem ser do mesmo material do eletroduto;

Revestido conforme as especificações da norma - NBR 5624: revestimento protetor de zinco realizado pelo processo de imersão à quente (galvanizado à fogo);


fabricante: Wetzel ou similar
8.9.1. Serviços de Instalação dos eletrodutos rígidos

· Instalação física dos eletrodutos rígidos seguindo projeto e/ou orientação da contratante;

· Os eletrodutos rígidos serão utilizados basicamente para distribuição do cabeamento vertical em algumas localidades; podendo ser utilizado também, a critério da contratante, para derivação do cabeamento a partir das eletrocalhas aos pontos de descidas, devendo neste caso ser bem fixado na eletrocalha, com conexão apropriada, e a outra extremidade inserida no adaptador de descida do duto de alumínio tipo Dutotec ou embutido em parede;

8.10. PONTO DE CONSOLIDAÇÃO PARA 24 PONTOS DE REDE

Ponto de consolidação com as seguintes características:

· capacidade para até 24 pontos de rede;

· tipo metálico, para instalação sob piso elevado;

· compatível com conectores RJ-45 Cat 6 e adaptadores ópticos;

· com tampa superior removível;

· deve possuir identificação das portas;

· expansão simples via encaixe;

· com acesso traseiro para entrada de cabos;

· compatível com toda linha de conectores fêmea e módulos com adaptadores ópticos SC/LC/ST.

· Altura máxima de 50mm, largura e profundidade mínima de 355x315mm respectivamente;

· Construído nas laterais em aço Inox escovado e na base e tampa em aço pintado, com 1mm de espessura da chapa, pintado na cor preta, tipo epóxi.

· Deve fazer parte os seguintes acessórios: Parafusos de conexão, no mínimo 06 abraçadeiras e 03 etiquetas.

· Conformidade com as normas TIA/EIA-569B e TIA/EIA-310E.

· Similar mod. 35150080 Furukawa.

8.10.1. Serviços de Instalação do ponto de consolidação

· Instalação física do ponto de consolidação no local definido em projeto e/ou pela contratante;

· Quando houver mais de um ponto de consolidação será necessário identificar numericamente de forma seqüencial.

8.11. DUTOS EM ALUMÍNIO DUPLO (LÓGICA E ELÉTR.) e ACESSÓRIOS

· Dutos em Alumínio

Dutos em alumínio anodizado fosco duplo deslocado(rede lógica e elétrica) tipo "U", com dimensões externas de L73xA25mm (largura x Altura). 

Fabricados em alumínio com propriedades paramagnéticas e garantia de blindagem aos campos eletromagnéticos e não centelhamento. Deve atender às normas de segurança pessoal e patrimonial, bem como à norma EIA/TIA 568 B. Similar mod. DT12211 Dutotec.

Para instalação dos dutos devem ser utilizadas bucha plásticas (M5) em intervalos de 1 metro ou fita adesiva dupla face mod. VHB 4950 da 3M a cada 0,50m.

As emendas dos dutos devem ser feitas pela transposição de 100 mm (mínimo) das tampas, garantido a continuidade elétrica das mesmas.


Devem ter ensaios que certifiquem as qualidades de atenuação eletromagnética, de órgãos com reconhecimento nacional ou internacional, para freqüências de no mínimo 300 Mhz.

A CONTRATADA deverá seguir os procedimentos recomendados pelo fabricante para instalação dos dutos, colunas e acessórios, primando sempre pela qualidade dos serviços.

· Principais Acessórios:

· Tampa para os dutos em Alumínio: As tampas para os dutos duplo deslocados também devem ser de alumínio anodizado fosco, com acabamento ranhurada, com encaixe para fechamento sob pressão e fácil remoção, garantindo excelente fixação mecânica quando fechada, não deixando frestas entre a tampa e os septos divisores, quando estes existirem, similar mod. DT15010 Dutotec.

· Tampa de terminação: Tampa de terminação para dar acabamento nos dutos, fabricada em ABS na cor cinza, Similar mod. DT49130 Dutotec.

· Caixa de derivação, tipo X: Caixa de derivação em alumínio, tipo “X”, na cor cinza texturizada, utilizadas para mudar a direção da instalação, deve possuir selos removíveis nas laterais para entrada de dutos e acesso traseiro para dutos e para fixação em caixas embutidas de 4x2” e 4x4”, similar mod. DT 52230 Dutotec. 

· Adaptador para eletroduto em alumínio 2x1 ou 3x1”: Adaptador para eletroduto, fabricado em alumínio, com perfil de 25mm, com capacidade para 02 eletrodutos de 1” (2x1” ou 3x1), na cor cinza texturizada, similar Dutotec mod. DT47330.

· Arremate de tampa: Arremate de tampa, fabricada em ABS na cor cinza, utilizada para dar acabamento nas uniões das tampas, similar Dutotec mod. DT47930.

· Curvas: As curvas necessárias (verticais, horizontais, interna, externas) deverá em alumínio anodizado Dupla deslocada 25mm, com tampa tipo ranhurada. Dutotec.

8.11.1. Serviços de Instalação dos dutos em alumínio

· Serviço de instalação dos dutos em alumínio, bem como de todos os acessórios necessários para a instalação. Os dutos devem ser fixados conforme definido em projeto e/ou sob orientação da contratante. 

· Os acessórios necessários para instalação farão parte do preço da peça de duto de 3 (três) metros.

· Os dutos devem ser devidamente fechados com as respectivas tampas, arremates e tampas de terminação.

8.12. COLUNAS DUTOTEC e ACESSÓRIOS

· Coluna Industrial em Alumínio Anodizado

Coluna industrial completa, conforme especificação abaixo:

· com luvas de arremate e bases de apoio;

· acabamento em alumínio anodizado;

· comprimento útil de, no mínimo, 2,20 metros + ,080cm do vergalhão extensor, fixador e regulador superior;

· 01 vergalhão extensor, fixador e regulador;

· Com seções separadas com tampa, para separação dos sinais elétricos e lógicos;

· Similar mod DT76130 Dutotec.

8.12.1. Serviços de Instalação das Colunas

· Serviço de instalação das colunas consiste na fixação das peças e acessórios nos locais definidos em projeto e/ou sob orientação da contratada. As coluna devem ficar prontas para receber o cabeamento tanto lógico como elétrico.

8.13. ORGANIZADOR DE CABOS HORIZONTAL AVULSOS 

· Organizador de cabo horizontal para rack 19”, avulsos (não contabilizados com os fornecidos com o Rack), com abraçadeira de velcro. Blackbox JPM525A ou similar

8.13.1. Serviços de Instalação dos organizadores de cabos

· Instalação dos organizadores de cabos nos Racks definidos pela Contratante.

8.14. ABRAÇADEIRAS DE VELCRO (AVULSAS)
Abraçadeiras de Velcro com dimensões no mínimo de 16 mm de largura. Deverão ter durabilidade média de 20.000 ciclos e quando imerso em água manter em cerca de 50 % sua força, recuperando-a totalmente quando seca.

Abraçadeiras avulsas especificada neste item serão utilizadas a critério do Tribunal, não podem ser utilizadas para fixação de cabos descritos em outros itens deste edital, que já devem prever este acessório.
	Material Óptico e serviço de Instalação


8.15. CABO DE FIBRA ÓPTICA MULTÍMODO (MM) 50/125 MICRON.

· Permitir aplicação em ambiente interno, com construção do tipo “tight buffer”, composto por fibras ópticas com revestimento primário em acrilato e revestimento secundário em material polimérico colorido (900 (m), reunidas e revestidas por fibras sintéticas dielétricas para suporte mecânico (resistência à tração) e cobertas por uma capa externa em polímero especial para uso interno;

· Fabricante deste cabo óptico deverá possuir certificação ISO 9001 E ISO 14001.

· Apresentar Certificação UL (OFNR);

· Apersentar Certificação Anatel;

· Ser totalmente dielétrico, garantindo a proteção dos equipamentos ativos de transmissão contra propagação de descargas elétricas atmosféricas.

· Possuir raio mínimo de curvatura de 40 mm após a instalação e de 100mm durante a instalação;

· Possuir resistência à tração durante a instalação de 185Kgf;

· Temperatura de operação mínima de 0 a 65 graus, comprovada através de teste ciclo térmico.

· Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, data de fabricação, gravação seqüencial métrica (em sistema de medida internacional SI);

· Este cabo deverá ser constituído por fibras ópticas multimodo 50/125 (m conforme especificado abaixo:

· Fibra Óptica do tipo Multimodo.

· Diâmetro do núcleo de 50(m ( 2,5(m;

· Diâmetro da casca de 125(m ( 1(m;

· Diâmetro do revestimento primário de 245(m ( 10(m;

· Proof-test 100Kpsi.

· Apresentar atenuação máxima de:

· 3,5 dB/km em 850(m;

· 1,5 dB/km em 1300(m

· Apresentar capacidade de transmissão de até 10 GIGABIT em canal Ethernet 10GBASE-SR em até 320 metros; 

· Apresentar largura de banda mínima de: (10 GIGABIT Ethernet em 300m): 2000 MHz.km em 850(m, 500 MHz.km em 1310(m (Laser EMB);

8.15.1. Serviços de Instalação do cabo de fibra

· Passagem do cabo na rota origem x destino definida em projeto. A passagem do cabo deverá obedecer às exigências da norma ANSI/TIA/EIA-568B;

· Identificação da Rota dos cabos, conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.

· Para identificação a contratada deverá fornecer plaquetas plásticas, cor amarela, com espaço para identificação de rota e demais acessórios necessários para instalação das referidas plaquetas nos cabos ópticos em cada vão aberto na rota de instalação.

8.16. CORDÃO ÓPTICO DUPLEX MM (50/125 MICRON)

· Constituído por um par de fibras ópticas multimodo (cor amarela ou laranja), tipo “tight“;

· Constituído por fibra óptica OM3 10Giga, MM de 50/125Micron;

· Utilizar padrão “zip-cord” de reunião das fibras para diâmetro de 2mm;

· A fibra óptica deste cordão deverá possuir revestimento primário em acrilato e revestimento secundário em PVC;

· Sobre o revestimento secundário deverão existir elementos de tração e capa em PVC não propagante à chama;

· Deverá possuir as duas extremidades conectorizadas com conectores LC-SPC

· As extremidades deste cordão óptico duplo devem vir devidamente conectorizadas e testadas de fábrica;

· Raio mínimo de curvatura aceitável para este cordão óptico duplo é de 50mm.

· O fabricante deverá apresentar certificados ISO 9001 e ISO 14001;

· Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, identificação do produto e data de fabricação;

· Deverá constar uma etiqueta com o símbolo da Anatel e o nome do conector.

· O cabo (cordão) óptico deverá possuir certificação ANATEL

· O fabricante deve possuir certificação Anatel e ETL para o conector óptico LC.

8.16.1. Serviços de Instalação dos  cabo de fibra

· Passagem do cabo na rota origem x destino definida em projeto. A passagem do cabo deverá obedecer às exigências da norma ANSI/TIA/EIA-568B;

8.17. KIT DE BANDEJA DE EMENDAS ÓPTICAS PARA 12 FIBRAS.

· Kit de bandeja para emendas ópticas deve ser compatível com o gabinete de distribuição óptica solicitado.

· O Kit deve ser composto por:

· 01 bandeja de emenda para até 12 fibras, fabricada em plástico.

· 12 protetores de emenda

· Abraçadeiras plásticas para fixação dos cabos

· Anilhas numéricas para identificação dos cabos em quantidade suficiente para a quantidade de fibras

· Parafusos de fixação

8.17.1. Serviços de Instalação do Kit de bandeja

· Instalação do Kit de bandeja no distribuidor óptico definido pela contratante;

· Passagem do cabo na rota origem x destino definida em projeto. A passagem do cabo deverá obedecer as exigências da norma ANSI/TIA/EIA-568B;

· Identificação da bandeja conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso;

8.18. KIT DE EXTENSÕES ÓPTICAS CONECTORIZADAS MM 50 Micron

· Kit de extensões ópticas conectorizadas padrão MM (50/125 micron) 

· Fibra OM3 (distância de até 300m a 10G)

· Com conector tipo LC-SPC

· Conteúdo de cada KIT:

· 01 suporte para adaptador de duas posições

· 02 adaptadores para conectores LC 

· 02 extensões ópticas com conector LC

8.19. SERVIÇO DE FUSÃO DE FIBRA ÓPTICA

· O serviço de fusão de fibra óptica consiste no fechamento de um enlace de fibra, com a conectorização de um par de fibra nos Distribuidores ópticos de ambas as extremidades; Devendo para tanto, instalar os kits de extensões de forma apropriada.

· As emendas devem ser devidamente protegidas dentro da bandeja localizada no interior do Distribuidor;

· A fusão deve ser feita por profissional qualificado, utilizando equipamento apropriado.

	Material de Telefonia e serviço de Instalação


8.20. QUADRO DE TELEFONIA

· Quadro de telefonia padrão telebrás, construído em chapa de aço, com trinco, aberturas para ventilação permanente e contra fundo de madeira. 

8.20.1. Serviço de Instalação do quadro de Telefonia

· Instalação do quadro de telefonia em local definido em projeto ou sob orientação da Contratante;

· Normalmente o quadro de telefonia é instalado de forma embutida em parede.

· Identificação do quadro conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso;

8.21. BLOCOS DE ENGATE RÁPIDO

· Bloco de engate rápido, com capacidade para conexão de 10 pares de cabos de telefone, padrão KRONE ou PHILIPHS, com mecanismos de proteção contra descargas elétricas. Deve ser incluído suportes para montagem de colunas(bastidor) de blocos.

8.21.1. Serviço de Instalação dos Blocos de engate rápido

· Instalação dos blocos de engate rápido e respectivos suportes no quadro de telefonia;

· Nos blocos destinados à conectorização externa, deverá ser instalada proteção contra descargas elétricas.

· Conectorização do cabo de telefone interno na coluna de blocos de engate rápido de distribuição interna das linhas/ramais.

8.22. CABOS METÁLICOS MULTI-PARES DE TELEFONIA 

Os cabos de telefone de uso interno devem possuir as características:

· Padrão CCI 50;

· Constituídos por condutores de cobre eletrolítico, maciço e estanhado, isolados em PVC;

· Núcleo enfaixado com material não higroscópico, com blindagem coletiva com fita de alumínio lisa fixada à cobertura(capa) externa de polipropileno. 

· Cabos indicados para uso interno em edifícios comerciais, industriais e outros;

· Classificação de retardância a chama: CM;

· Deve ser certificado pela Anatel;

· Deve atender à norma SPT - 235-310-702 (TELEBRÁS) e/ou NBR 10501.

· Similar Fast CIT - Furukawa

8.22.1. Serviço de Instalação do cabo de telefonia

· Instalação do cabo de telefonia conforme definido em projeto ou pela Contrante;

· O cabo deverá ser instalado utilizando da infraestrutura do cabeamento estruturado (eletrocalhas, eletrodutos, etc); No caso de eletroduto, quando a folga remanescente ficar inferior a 40% da ocupação do eletroduto, deverá instalar em eletrouduto separado;

· Os cabos de telefonia serão instalados do quadro de distribuição geral aos Racks de cabeamento estruturado.

· Identificação da Rota dos cabos, conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso. 
· Para identificação a contratada deverá fornecer plaquetas plásticas, cor amarela, com espaço para identificação de rota, bem como demais acessórios necessários para instalação das referidas plaquetas nos cabos ópticos em cada vão aberto na rota de instalação.

	Material de Rede Lógica Cat. 5E e Serviço de Instalação


8.23. PORTA EQUIPAMENTOS COMPLETO C/ TOMADA RJ-45 CAT. 5e

Porta equipamento sem colar, para duto em alumínio, tipo bloco, com capacidade para 03 blocos de tomada elétrica ou RJ-45. Deve atender às normas NBR 14136. Similar mod. DT64434.10 Dutotec. 

Deve ser do tipo de encaixe no duto de alumínio, sem uso de parafusos;

Os portas equipamentos devem ser fornecidos montados e completos, contendo os seguintes complementos:

· Bloco para RJ-45, compatível com o porta equipamento tipo Bloco, similar mod. DT 99530 Dutotec;

· Blocos Cegos na cor Branca, Similar mod. DT99430 Dutotec

· Tomada RJ-45 fêmea Cat. 5e, conforme especificação constante o ITEM 8.24;

8.23.1. Serviço de Instalação dos Portas Equipamentos

· Instalação dos portas equipamentos nos dutos de alumínio, seguindo o leiaute fornecido para execução dos serviços, devendo sempre ficar próximo dos equipamentos de TI;

· Conectorização dos cabos de redes nas Tomadas RJ-45 fêmea;

· Identificação de cada ponto de rede constante do Porta Equipamento, conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
8.24. TOMADA FÊMEA RJ-45 CAT 5e (JACK) Avulsas

As tomadas serão do tipo modular, padrão RJ-45, tipo fêmea (jack), 8 pinos, categoria 5e, frequência de banda suportada mínima de 100MHz, com vias de contato em liga de cobre, padrão 110 IDC para cabos com bitola 22 a 26 AWG que suportem no mínimo 850 inserções de conectores RJ-45 ou 200 inserções RJ-11, polaridade T568A, com corpo em termoplástico de alto impacto não propagante á chama (UL 94 V-0), e fornecidas com protetores traseiros para as conexões e tampa de proteção frontal contra poeira.

 Descrição: Conector RJ45 8P/8C acoplado a um sistema de terminação IDC 110 ou similar para instalação em espelhos nas áreas de trabalho. Compatibilidade total com TIA/EIA 568B-B.1 categoria 5e. 

 

Características técnicas:

· Codificação de pinagem em concordância com T568-A/T-568-B;

· Sistema de terminação através de método de inserção rápido, tipo IDC 110, para condutores sólidos de 22 a 26 AWG;

· Suportar ciclos de inserção, na parte frontal, igual ou superior a 850 (oitocentos e cinqüenta) vezes com conectores RJ-45 e no mínimo 200 inserções com RJ11;

· Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 150 (cem e cinquenta) vezes com terminações 110 IDC;

· Possuir terminação do tipo 110 IDC (conexão traseira) estanhados para a proteção contra oxidação dispostos em 45 graus, permitindo inserção de condutores de 22 AWG a 26 AWG
· Resistência de longa duração para o conector RJ45 8 vias à corrosão por umidade, temperaturas extremas e fatores ambientais;

· Testado eletronicamente, após a fabricação, em todos os parâmetros da TIA/EIA 568-B;

· Contatos elétricos em bronze fosforoso com 50 micro-polegadas (µin) de ouro e 100 micro-polegadas de níquel.

· Suporte a IEEE 802.3, 1000 BASE T, 1000 BASE TX, EIA/TIA-854, ANSI-EIA/TIA-862, ATM, Vídeo, Sistemas de Automação Predial y todos os protocolos LAN anteriores;
· Deve exceder os limites estabelecidos nas normas para Cat. 5E/Classe D;

· Possuir performance do canal garantida para até 4 conexões em canais de até 100 metros;

· Compatibilidade do conjunto: TIA/EIA 568B-B.1 categoria 5e e ISO 11801;

· Conformidade com o padrão TIA/EIA 568B-B-1 Anext (Alien Crossstalk) e desempenho superior na faixa de freqüência no mínimo 100Mhz e testado no mínimo a 100 MHz;

· Fabricante do produto com certificação ISO 9000 e 9001.

· Possuir Certificação ETL e UL Listed.
· Deve possuir identificação da CATEGORIA na face frontal, bem como logo do fabricante em alguma parte do produto.

· Deve suportar força de retenção entre jack e plug mínima de 130N;

· Posuir resistência de isolamento mínima de 500MΩ;

· Deve possuir acessório para proteção do contato IDC e manutenção do cabo crimpado;

· Permitir fácil identificação dos pares T568-A no conector para a terminação do cabo, facilitando a instalação e evitando erros de montagem da pinagem.

8.24.1. Serviço de Instalação das tomadas fêmea RJ-45

· Obs.: Essas tomadas fêmea RJ-45 fêmea (Avulsas) visam atender eventuais necessidades e localidades onde não for preciso adicionar novos portas equipamentos; Por exemplo, para adicionar ponto de rede em porta equipamentos e/ou espelhos 4x2 já existentes;

· Serviços necessários:

· Instalação das tomadas fêmea RJ-45 nos locais a ser definido pela contratante;

· Conectorização do cabo de rede;

· Identificação do ponto de rede, conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
8.25. ESPELHO 4X2 COM 02 TOMADAS RJ-45 FÊMEA CAT.5e

Espelho 4x2 em PVC de ótima qualidade completo com:

· 02 Tomadas RJ-45 Fêmea (conforme descrição no item anterior);

· Parafusos para fixação nas caixas em parede ou divisória;

8.25.1. Serviço de Instalação dos Espelhos 4x2 com 02 tomadas fêmea RJ-45

· Instalação dos espelhos nos locais definidos pela contratante;

· Conectorização dos cabos de rede nas tomadas fêma RJ-45;

· Identificação dos pontos de rede, conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
8.26. ESPELHOS CEGOS 4X2 e 4X4

Espelho 4x2 / 4x4 em PVC branco de ótima qualidade:

8.26.1. Serviço de Instalação dos Espelhos cegos

· Instalação dos espelhos nos locais definidos pela contratante;

8.27. PATCH CORDS UTP CAT. 5E

Descrição: cabo de manobra, confeccionado com cabo de par-trançado flexível, Categoria 5e com dois plugs RJ45 montados nas extremidades; utilizado para interconexão de painéis e/ou equipamentos.

Características técnicas:

· Conjunto formado por um cabo UTP extraflexível com condutores multifiliar (stranded), impedância de 100 ohms, bitola 24 AWG e dois plugs RJ45 8P/8C montados;

· Na capa externa também deverá constar o fabricante, categoria do cabo, e a comprovação de verificação ETL atendendo a norma TIA/EIA 568-B-1;

· Codificação de pinagem em concordância com T568-A;

· Cabo UTP composto de condutores multifilar (07 x 0,20 mm) com elevada vida útil em relação à fadiga de curvatura; especialmente desenvolvido para utilização como patch cord;

· Especificações em conformidade com TIA/EIA 568-B-1;

· Conformidade com o padrão TIA/EIA 568-B-1 Anext (Alien Crossstalk) e desempenho superior, na faixa de freqüência de banda no mínimo 100 e testado no mínimo a 100 MHz;

· Conectores (RJ-45 macho), devem atender às especificações contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.1 Categoria 5e, ter corpo em material termoplástico de alto impacto não propagante à chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade), possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso revestidos em ouro sobre níquel, para a proteção contra oxidação, garras duplas para garantia de vinculação elétrica com as veias do cabo;

· Capa protetora sob o plug RJ45 para manipulação do cordão que permita o reforço mecânico entre o ponto de travamento do cabo e o plug, evitando o afrouxamento da conexão, bem como ultrapassar o raio de curvatura mínimo;

· Deverá ser conectorizado, Testado eletronicamente e certificado em fábrica, em todos os parâmetros da TIA/EIA 568-B-1;

· Certificação Anatel e ETL.

· Fabricante do produto com certificação ISO 9000 e 9001.

· Montagem do Patch Cord: A fixação dos condutores do cabo UTP ao conector RJ-45 deve obedecer à seguinte polaridade (T568A):

8.27.1. Serviço de Identificação dos Patch Cords

· Identificação dos patch cords, conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
8.28. CABO DE REDE (LINE CORD) RJ-45/RJ-45 UTP, CAT. 5E.

Descrição: cabos de pares trançados compostos de condutores sólidos de cobre nu, 23 AWG, isolados em composto especial de polietileno. Capa externa em PVC não propagante a chama e sem halogênios, com marcação seqüencial métrica, e construídos conforme as normas ISO/IEC 11801; EM 50173 3 ANSI/TIA /EIA 568 – B.1.

Características técnicas:

· Cabo de par-trançado com quatro pares de fio bitola 23 AWG e impedância nominal de 100 ohms;

· Os condutores brancos devem ser identificados com a cor do par a que pertencem.

· Na capa externa deverá constar o fabricante, categoria do cabo, e a comprovação de verificação ETL atendendo a norma TIA/EIA 568-B-1;

· Comprovadamente testado no mínimo a 100 Mhz;

· As cores da capa do isolante de cada fio deverão atender às especificações TIA/EIA/568-B-1;

· Conformidade com o padrão TIA/EIA 568-B-1 Anext (Alien Crossstalk) e desempenho superior na faixa de freqüência de banda no mínimo de 100Mhz 

· Enhanced PS-ACR (Power Sum Attenuation Crosstalk Ratio) deve exceder a especificação da TIA/EIA 568-B;

· SRL (Structural Return Loss) deve exceder as especificações da TIA/EIA 568-B;

· Atenuação uniforme nas temperaturas de 40 e 60 graus centígrados, em conformidade com TIA/EIA 568-B.

· Concordância com os requisitos elétricos e mecânicos da TIA/EIA 568-B-1

· Capa externa não propagante à chama;

· Testado eletronicamente após a fabricação, em todos os parâmetros elétricos previstos na TIA/EIA 568-B-1;

· Possuir Certificação ETL e ANATEL.

· Fabricante do produto com certificação ISO 9000 e 9001.

· Em conformidade com:

· ICEA S-90-661 (Category 5x-160)

· ISSO/IEC 11801 Class E

· UL® MPG/CMR, CMG, ou MPP/CMP

· ANSI/TIA/EIA-568-B.1 Categoria 5e

· Montagem do Cabo: A fixação dos condutores do cabo UTP ao conector RJ-45 deve obedecer à seguinte polaridade (T568A):

8.28.1. Serviço de Identificação dos Cabos de rede (Line Cord)

· Identificação dos cabos de rede (Line Cords), conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
8.29. CABOS UTP DE CATEGORIA 5E PARA DISTRIBUIÇÃO HORIZONTAL

Descrição: cabos de pares trançados compostos de condutores sólidos de cobre nu, 23 AWG, isolados em composto especial de polietileno. Capa externa em PVC não propagante a chama e sem halogênios, com marcação seqüencial métrica, e construídos conforme as normas ISSO/IEC 11801; EM 50173 3 ANSI/TIA /EIA 568B – B.1.

Características técnicas:

· Cabo de par-trançado com quatro pares de fio rígido bitola 23 AWG e impedância nominal de 100 ohms;

· Capa externa em PVC não propagante à chama, com marcação de comprimento indeletável em espaços não superior a 1 metro, viabilizando uma contagem exata da metragem utilizada na instalação.

· Na capa externa também deverá constar o fabricante, categoria do cabo, e a comprovação de verificação ETL atendendo a norma TIA/EIA 568-B-1;

· Os condutores brancos devem ser identificados com a cor do par a que pertencem.

· Comprovadamente testado no mínimo a 100 Mhz;

· As cores da capa do isolante de cada fio deverão atender às especificações TIA/EIA/568B-B.1;

· Conformidade com o padrão TIA/EIA 568B-B.1 Anext (Alien Crossstalk) e desempenho superior na faixa de freqüência de banda no mínimo de 100Mhz;

· Enhanced PS-ACR (Power Sum Attenuation Crosstalk Ratio) deve exceder a especificação da TIA/EIA 568B-B.1;

· SRL (Structural Return Loss) deve exceder as especificações da TIA/EIA 568B-B.1;

· Atenuação uniforme nas temperaturas de 40 e 60 graus centígrados, em conformidade com TIA/EIA 568B-B.1;

· Concordância com os requisitos elétricos e mecânicos da TIA/EIA 568B-B.1;

· Testado eletronicamente após a fabricação, em todos os parâmetros elétricos previstos na TIA/EIA 568B-B.1;

· Possuir Certificação ETL e ANATEL.

· Fabricante do produto com certificação ISO 9000 e 9001.

· Em conformidade com:

· ICEA S-90-661 (Category 5x-160)

· ISSO/IEC 11801 Class E

· UL® MPG/CMR, CMG, ou MPP/CMP

· ANSI/TIA/EIA-568B-B.1 Categoria 5e

· Deverá contemplar todos os acessórios necessários para correta identificação e fixação destes cabos, como etiquetas e abraçadeiras de velcro.

8.29.1. Serviço de Instalação dos Cabos de rede de Distribuição Horizontal Cat.5e

· Passagem dos cabos dos Racks de distribuição do cabeamento até aos locais definidos para instalação de pontos de rede; A passagem dos cabos deverá seguir as especificações da norma TIA/EIA 568B-B.1, principalmente quanto à taxa de ocupação nos eletrodutos/eletrocalhas;

· Identificação dos cabos de rede em ambas as extremidades (Atrás dos Patch Panel e no interior das tomadas fêmeas RJ-45), conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
	Material de Rede Lógica Cat. 6 e Serviço de Instalação


8.30. PORTA EQUIPAMENTOS COMPLETO C/ TOMADA RJ-45 CAT. 6

Porta equipamento sem colar, para duto em alumínio, tipo bloco, com capacidade para 03 blocos de tomada elétrica ou RJ-45. Deve atender às normas NBR 14136. Similar mod. DT64434.10 Dutotec. 

Deve ser do tipo de encaixe no duto de alumínio, sem uso de parafusos;

Os portas equipamentos devem ser fornecidos montados e completos, contendo os seguintes complementos:

· Bloco para RJ-45, compatível com o porta equipamento tipo Bloco, similar mod. DT 99530 Dutotec;

· Blocos Cegos na cor Branca, Similar mod. DT99430 Dutotec

· Tomada RJ-45 fêmea Cat. 6, conforme especificação constante o ITEM 8.31;

8.30.1. Serviço de Instalação dos Portas Equipamentos

· Instalação dos portas equipamentos nos dutos de alumínio, seguindo o leiaute fornecido para execução dos serviços, devendo sempre ficar próximo dos equipamentos de TI;

· Conectorização dos cabos de redes nas Tomadas RJ-45 fêmea;

· Identificação de cada ponto de rede constante do Porta Equipamento, conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
8.31. TOMADA FÊMEA RJ-45 CAT 6 (JACK) Avulsas

 

As tomadas serão do tipo modular, padrão RJ-45, tipo fêmea (jack), 8 pinos, categoria 6, frequência de banda suportada mínima de 250MHz, com vias de contato em liga de cobre, padrão 110 IDC para cabos com bitola 22 a 26 AWG que suportem no mínimo 850 inserções de conectores RJ-45 ou 200 inserções RJ-11, polaridade T568A, com corpo em termoplástico de alto impacto não propagante á chama (UL 94 V-0), e fornecidas com protetores traseiros para as conexões e tampa de proteção frontal contra poeira.

 Descrição: Conector RJ45 8P/8C acoplado a um sistema de terminação IDC 110 ou similar para instalação em espelhos nas áreas de trabalho. Compatibilidade total com TIA/EIA 568-B. 2-1 categoria 6. 

 

Características técnicas:

· Codificação de pinagem em concordância com T568-A/T-568-B;

· Sistema de terminação através de método de inserção rápido, tipo IDC 110, para condutores sólidos de 22 a 26 AWG;

· Suportar ciclos de inserção, na parte frontal, igual ou superior a 850 (oitocentos e cinqüenta) vezes com conectores RJ-45 e no mínimo 200 inserções com RJ11;

· Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 150 (cento e cinquenta) vezes com terminações 110 IDC;

· Possuir terminação do tipo 110 IDC (conexão traseira) estanhados para a proteção contra oxidação dispostos em 45 graus, permitindo inserção de condutores de 22 AWG a 26 AWG
· Resistência de longa duração para o conector RJ45 8 vias à corrosão por umidade, temperaturas extremas e fatores ambientais;

· Testado eletronicamente, após a fabricação, em todos os parâmetros da TIA/EIA 568B-B.2;

· Contatos elétricos em bronze fosforoso com 50 micro-polegadas (µin) de ouro e 100 micro-polegadas de níquel.

· Deve exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2 Categoria 6;

· Possuir performance do canal garantida para até 4 conexões em canais de até 100 metros;

· Compatibilidade do conjunto: TIA/EIA 568-B.2-1 categoria 6 e ISO 11801;

· Conformidade com o padrão TIA/EIA 568-B-2 Anext (Alien Crossstalk) e desempenho superior na faixa de freqüência no mínimo 250Mhz e no máximo até 550 MHz de, no mínimo, 6 dB em relação à curva de referência da TIA/EIA 568-B e testado no mínimo a 250 MHz;

· Conformidade com os padrões de rede local: IEEE 802.3/802.3u/803.2ab, IEEE 802.12, ATM FORUM UNI 3.1/4.0 e ANSI X3T9.5/X3T9.3;

· Fabricante do produto com certificação ISO 9000 e 9001.

· Possuir Certificação ETL e UL Listed.

· Resistência para as condições ambientais especificadas na norma EIA/TIA 569;
· Deve suportar força de retenção entre jack e plug mínima de 130N;

· Posuir resistência de isolamento mínima de 500MΩ;

· Deve possuir acessório para proteção do contato IDC e manutenção do cabo crimpado;

· Permitir fácil identificação dos pares T568-A no conector para a terminação do cabo, facilitando a instalação e evitando erros de montagem da pinagem.

8.31.1. Serviço de Instalação das tomadas fêmea RJ-45 Cat. 6

· Obs.: Essas tomadas fêmea RJ-45 fêmea (Avulsas) visam atender eventuais necessidades e localidades onde não for preciso adicionar novos portas equipamentos; Por exemplo, para adicionar ponto de rede em porta equipamentos e/ou espelhos 4x2 já existentes;

· Serviços necessários:

· Instalação das tomadas fêmea RJ-45 nos locais a ser definido pela contratante;

· Conectorização do cabo de rede;

· Identificação do ponto de rede, conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
8.32. ESPELHO 4X2 COM 02 TOMADAS RJ-45 FÊMEA CAT.6

Espelho 4x2 em PVC de ótima qualidade completo com:

· 02 Tomadas RJ-45 Fêmea (conforme descrição no item anterior);

· Parafusos para fixação nas caixas em parede ou divisória;

8.32.1. Serviço de Instalação dos Espelhos 4x2 com 02 tomadas fêmeas RJ-45

· Instalação dos espelhos nos locais definidos pela contratante;

· Conectorização dos cabos de rede nas tomadas fêma RJ-45;

· Identificação dos pontos de rede, conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
8.33. PATCH CORDS UTP CAT. 6

Descrição: cabo de manobra, confeccionado com cabo de par-trançado extraflexível, Categoria 6 com dois plugs RJ45 montados nas extremidades; utilizado para interconexão de painéis e/ou equipamentos.

Características técnicas:

· Conjunto formado por um cabo UTP extraflexível com condutores multifiliar (stranded), impedância de 100 ohms, bitola 24 AWG e dois plugs RJ45 8P/8C montados;

· Comprimento do cabo: 2,5 metros;

· Codificação de pinagem em concordância com T568-A;

· Cabo UTP composto de condutores multifilar (07 x 0,20 mm) com elevada vida útil em relação à fadiga de curvatura; especialmente desenvolvido para utilização como patch cord;

· Especificações em conformidade com TIA/EIA 568-B- 2.1;

· Compatibilidade do conjunto: TIA/EIA 568-B -2.1 categoria 6 e ISO 11801;

· Conformidade com o padrão TIA/EIA 568-B-2 Anext (Alien Crossstalk) e desempenho superior, na faixa de freqüência de banda no mínimo 250Mhz e no máximo até 550 MHz, de no mínimo 06 dB em relação à curva de referência da TIA/EIA 568-B e testado no mínimo a 250 e no máximo até 550 MHz;

· Conectores (RJ-45 macho), devem atender às especificações contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2 Categoria 6, ter corpo em material termoplástico de alto impacto não propagante a chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade), possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso revestidos em ouro sobre níquel, para a proteção contra oxidação, garras duplas para garantia de vinculação elétrica com as veias do cabo;

· Capa protetora sob o plug RJ45 para manipulação do cordão que permita o reforço mecânico entre o ponto de travamento do cabo e o plug, evitando o afrouxamento da conexão, bem como ultrapassar o raio de curvatura mínimo;

· Conformidade com os padrões de rede local: IEEE 802.3/802.3u/803.2z, IEEE 802.12, ATM FORUM UNI 3.1/4.0 e ANSI X3T9.5/X3T9.3;

· Resistência para as condições ambientais especificadas na norma EIA/TIA 569;

· Deverá ser conectorizado, Testado eletronicamente e certificado em fábrica, em todos os parâmetros da TIA/EIA 568-B-2;

· Certificação Anatel e ETL.

· Fabricante do produto com certificação ISO 9000 e 9001.

· Montagem do Patch Cord: A fixação dos condutores do cabo UTP ao conector RJ-45 deve obedecer à seguinte polaridade (T568A):

8.33.1. Serviço de Identificação dos Patch Cords

· Identificação dos patch cords, conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
8.34. CABO DE REDE (LINE CORD) RJ-45/RJ-45 UTP CAT. 6.

Descrição: cabos de pares trançados compostos de condutores sólidos de cobre nu, 23 AWG, isolados em composto especial de polietileno. Capa externa em PVC não propagante a chama e sem halogênios, com marcação seqüencial métrica, e construídos conforme as normas ISO/IEC 11801; EM 50173 3 ANSI/TIA /EIA 568 - B 2-1.

Características técnicas:

· Cabo de par-trançado com quatro pares de fio bitola 23 AWG e impedância nominal de 100 ohms;

· Os condutores brancos devem ser identificados com a cor do par a que pertencem.

· Comprovadamente testado no mínimo a 250 Mhz e no máximo até 550 Mhz;

· As cores da capa do isolante de cada fio deverão atender às especificações TIA/EIA/568-B-2;

· Conformidade com o padrão TIA/EIA 568-B-2 Anext (Alien Crossstalk) e desempenho superior na faixa de freqüência de banda no mínimo de 250Mhz e no máximo até 550 MHz em relação à curva de referência da TIA/EIA 568-B;

· Enhanced PS-ACR (Power Sum Attenuation Crosstalk Ratio) deve exceder a especificação da TIA/EIA 568-B;

· SRL (Structural Return Loss) deve exceder as especificações da TIA/EIA 568-B;

· Atenuação uniforme nas temperaturas de 40 e 60 graus centígrados, em conformidade com TIA/EIA 568-B.

· Concordância com os requisitos elétricos e mecânicos da TIA/EIA 568-B-2;

· Conformidade com os padrões de rede local: IEEE 802.3/802.3u/803.2ab, IEEE 802.12, ATM FORUM UNI 3.1/4.0 e ANSI X3T9.5/X3T9.3;

· Capa externa não propagante à chama;

· Testado eletronicamente após a fabricação, em todos os parâmetros elétricos previstos na TIA/EIA 568-B 2-1;

· Possuir Certificação ETL e ANATEL.

· Fabricante do produto com certificação ISO 9000 e 9001.

· Em conformidade com:

· ICEA S-90-661 (Category 5x-160)

· ISSO/IEC 11801 Class E

· UL® MPG/CMR, CMG, ou MPP/CMP

· ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6

· Montagem do Cabo: A fixação dos condutores do cabo UTP ao conector RJ-45 deve obedecer à seguinte polaridade (T568A) :

8.34.1. Serviço de Identificação dos Cabos de rede (Line Cord) Cat. 6

· Identificação dos cabos de rede (Line Cords), conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
8.35. CABOS UTP DE CATEGORIA 6 PARA DISTRIBUIÇÃO HORIZONTAL

Descrição: cabos de pares trançados compostos de condutores sólidos de cobre nu, 23 AWG, isolados em composto especial de polietileno. Capa externa em PVC não propagante a chama e sem halogênios, com marcação seqüencial métrica, e construídos conforme as normas ISSO/IEC 11801; EM 50173 3 ANSI/TIA /EIA 568 - B 2-1.

Características técnicas:

· Cabo de par-trançado com quatro pares de fio rígido bitola 23 AWG e impedância nominal de 100 ohms;

· Os condutores brancos devem ser identificados com a cor do par a que pertencem.

· Comprovadamente testado no mínimo a 250 Mhz e no máximo até 550 Mhz;

· As cores da capa do isolante de cada fio deverão atender às especificações TIA/EIA/568-B;

· Conformidade com o padrão TIA/EIA 568-B-2 Anext (Alien Crossstalk) e desempenho superior na faixa de freqüência de banda no mínimo de 250Mhz e no máximo até 550 MHz, em relação à curva de referência da TIA/EIA 568-B-2;

· Enhanced PS-ACR (Power Sum Attenuation Crosstalk Ratio) deve exceder a especificação da TIA/EIA 568-B;

· SRL (Structural Return Loss) deve exceder as especificações da TIA/EIA 568-B;

· Atenuação uniforme nas temperaturas de 40 e 60 graus centígrados, em conformidade com TIA/EIA 568-B;

· Concordância com os requisitos elétricos e mecânicos da TIA/EIA 568-B-2;

· Conformidade com os padrões de rede local: IEEE 802.3/802.3u/803.2ab, IEEE 802.12, ATM FORUM UNI 3.1/4.0 e ANSI X3T9.5/X3T9.3;

· Capa externa não propagante à chama;

· Testado eletronicamente após a fabricação, em todos os parâmetros elétricos previstos na TIA/EIA 568-B 2-1;

· Possuir Certificação ETL e ANATEL.

· Fabricante do produto com certificação ISO 9000 e 9001.

· Em conformidade com:

· ICEA S-90-661 (Category 5x-160)

· ISSO/IEC 11801 Class E

· UL® MPG/CMR, CMG, ou MPP/CMP

· ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6

· Deverá contemplar todos os acessórios necessários para correta identificação e fixação destes cabos, como etiquetas e abraçadeiras de velcro.

8.35.1. Serviço de Instalação dos Cabos de rede de Distribuição Horizontal Cat.6

· Passagem dos cabos dos Racks de distribuição do cabeamento até aos locais definidos para instalação de pontos de rede; A passagem dos cabos deverá seguir as especificações da norma TIA/EIA 568B-B.2, principalmente quanto à taxa de ocupação nos eletrodutos/eletrocalhas;

· Identificação dos cabos de rede em ambas as extremidades (Atrás dos Patch Panel e no interior das tomadas fêmeas RJ-45), conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
	Serviço de Certificação da Rede


8.36. CERTIFICAÇÃO DAS INSTALAÇÕES

Em todos os testes realizados para fins de emissão dos relatórios de certificação, os equipamentos utilizados deverão ser disponibilizados pela CONTRATADA, acompanhados de Certificado de Calibração.

O certificado de calibração deverá ser apresentado, para fins de verificação, até o início dos testes.

8.36.1.  Testes no Cabeamento UTP – Categoria 5E e Cat. 6

O Cabeamento UTP (Vertical e Horizontal) deverão ser certificados ao final da instalação de cada solicitação de fornecimento, conforme os procedimentos estabelecidos pela ANSI/EIA/TIA-568B-B.1 e B.2 e suas variações para teste do link canal. 

Junto com a documentação “As Built” de cada etapa/lote deverá ser entregue um relatório dos testes realizados para cada ponto da rede de dados, assinado pelo responsável técnico previamente indicado.

Antes dos testes, a contratada deverá informar a velocidade de propagação nos cabos a serem avaliados. Todos os cabos fornecidos deverão apresentar o resultado “aprovado”.  

Todos os testes deverão ser acompanhados pelo Gestor do Contrato ou por quem este o designar.

Os seguintes testes deverão ser realizados e fornecidos pelo equipamento utilizado na certificação:

· Resistência DC

· Continuidade

· Tamanho em metros

· Atenuação em dB

· Paradiafonia na extremidade próxima (NEXT)

· Ruido (Noise)

· Somatória das potências de paradiafonia na extremidade mais próxima (POWERSUM)

· Paradiafonia na extremidade mais distante (FEXT)

· Nível de equalização das potências de paradiafonia na extremidade mais distante (ELFEXT)

· Diferenças de atraso do sinal (Delay Skew)

· Perda por retorno estrutural (Structural Return Loss)

· Gráfico da atenuação para o teste de Canal, fornecido pelo TDR.

8.36.2. Testes nos Enlaces de Fibra óptica

· É  obrigatório   que   a   medição   seja   precedida   de   criteriosa   limpeza   dos  conectores ópticos, com o uso de lenço umedecido por líquido apropriado.

· Todas as medições deverão ser realizadas com a utilização de equipamentos que  suportem  as  especificações  para  transmissão  em  Gigabit  Ethernet  e/ou 10 Gigabit Ethernet com  uso de VCSEL nos comprimentos de onda de 850 (oitocentos e cinqüenta) nm,  e 1.300 (um mil e trezentos) nm para cabo multimodo 50 µm /125 µm. 

· Deverá ser testada atenuação em 850 (oitocentos e cinqüenta) nm e 1.300 (um  mil  e  trezentos)  nm  para  cabo  multimodo  50  µm  /125  µm,  em  ambas  as  direções. 

· As medições referentes à Capacidade de Transmissão deverão ser realizadas com o uso de Power Meter e Fontes de Luz para 850 (oitocentos e cinqüenta)  nm  e  1.300  (um  mil  e  trezentos)  nm,  que  estejam  em  acordo  com  as  especificações da norma ANSI/EIA/TIA 455 e seus anexos. 

· Cada lance de fibra óptica deverá ser medido fazendo uso de OTDR (Optical Time Domain Reflectometer). 

· Indicar nos relatórios a temperatura dos ambientes e dos cabos ópticos no momento da medição. As medições devem ser realizadas  com o cabo na temperatura de 25ºC +/- 5ºC. 

· A garantia de desempenho do enlace óptico deverá atender aos parâmetros especificados na norma ANSI/EIA/TIA 568B-B.3. 

· Junto com  a  documentação  “As-Built”  deverá  ser  entregue  um  relatório  dos  testes  realizados  para  cada  lance  óptico  da  rede  de  dados,  assinado  pelo  responsável técnico previamente indicado. 

· Todos os testes deverão ser acompanhados pelo Gestor do Contrato ou por quem este o designar.

	Material Rede Elétrica e Serviços de Instalação


Obs.: Todos os serviços da rede elétrica, a serem contratados, devem ser executados conforme descrição e normas constantes do Projeto executivo da rede do cartório da 29ª Zona Eleitoral, desenvolvido pela Empresa Ensercon Elétrica.

8.37. QUADRO GERAL DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA

Os quadros de distribuição serão construídos, projetados e ensaiados de acordo com a norma ABNT NBR 6808. As partes em que as normas acima forem omissas serão tratadas de acordo com as normas internacionais.

Os quadros Gerais serão metálicos, para instalação aparente (sobrepor), constituído por perfil de aço e fechado com chapa de aço 16 MSG de espessura mínima; classes 600V, com tamanho suficiente para abrigar um disjuntor geral e vários outros para proteção de cada quadro de distribuição em seqüência.

Os barramentos serão de cobre eletrolítico nas  3 fases (neutro e terra independentes), isolados  e dimensionados para suportar os esforços mecânicos e térmicos das correntes de curto-circuito. Deverá ser fornecido com as seguintes características e acessórios:

- Barramentos de cobre eletrolítico 03 fases, Neutro e Terra (independentes);

- Placa de montagem, porta espelho e moldura ajustável;

- Etiquetas de identificação de circuitos;

- Porta com dobradiça, trinco e fechadura;

- Placa identificadora de acrílico;

- Canaletas ventiladas para passagem e organização dos cabos e fios.

8.38. QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA

Os quadros de distribuição serão construídos em chapa virada, bitola mínima 18 MSG, para instalação aparente (sobrepor), em muros e paredes, para abrigar um disjuntor geral e vários outros para proteção de cada circuito. Deverá ser fornecido com os seguintes características e acessórios:

- Barramentos de cobre eletrolítico 03 fases, Neutro e Terra (independentes);

- Placa de montagem, porta espelho e moldura ajustável;

- Etiquetas de identificação de circuitos;

- Porta com dobradiça, trinco e fechadura;

- Placa identificadora de acrílico;

- Canaletas ventiladas para passagem e organização dos cabos e fios.

8.38.1. Serviço de Instalação dos Quadros Elétricos (geral e de distribuição)

· Montagem do quadro com respectivos barramentos;

· Instalação física do quadro, devidamente aterrado, em local definido em projeto e/ou sob orientação da Contratante;

· Deverá ficar junto ao quadro os desenhos unifilares;

· Os circuitos destinados para equipamentos de informática devem ser independentes.

· A montagem do quadro deverá ser feita de forma que fiquem espaços nos cabos de conexão para futuras medições (uso de alicates amperímetros);

· Todos os circuitos devem ser identificados em legenda que deve ser fixada no lado interno da porta do quadro.

· Os espaços não preenchidos por Disjuntores devem ser devidamente protegidos.

· Identificação conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.

8.39. CONJ. DE PÁRA-RAIOS ELET. DE BAIXA TENSÃO – DPS

Conjunto de para-raios eletrônicos de baixa tensão - DPS (varistores tipo clamper, ), sendo um por fase e neutro. 01 Conjunto por Quadro.

8.39.1. Serviço de Instalação dos DPS

· Instalação física do conjunto DPS no quadro elétrico;

· Instalação elétrica dos DPS conforme esquema definido em Projeto e/ou pelo fabricante dos DPS.

8.40. DISJUNTORES MONOPOLAR E TRIPOLAR
Disjuntor Monopolar ou Tripolar com capacidade de proteção conforme especificado em Planilha de Preços, padrão para trilho DIN, fabricante Siemens ou similar.

8.40.1. Serviço de Instalação dos Disjuntores

· Instalação física dos Disjuntores no quadro elétrico;

· Instalação elétrica conforme definido em projeto;

· Os circuitos definidos para tomadas de equipamentos de TI, devem ser independentes;

· Identificação dos Disjuntores e fixação de legenda dos circuitos no quadro, contendo: número do ciruito – aplicação – repartição atendida. Ex.: 

	Circuito
	Aplicação
	Repartição

	Nº 01
	 Tomadas de TI
	 Recepção


8.41. CABO ELÉTRICO TIPO NAX

Cabo elétrico tipo NAX antiflam com isolação dupla 0,6 / 1 Kv 6mm2, nas cores Preta (Fase), Azul claro (Neutro) e verde (Terra).Fabricante Pirelli ou similar

8.41.1. Serviço de Instalação dos cabos tipo NAX

· Passagem dos cabos seguindo rota definida em projeto;

· Instalação dos cabos de Neutro e Terra nos respectivos barramentos, utilizando terminais apropriados para o cabo;

· Identificação conforme especificado neste edital, e/ou seguindo padrão de identificação já em uso.
8.42. CABO ELÉTRICO FLEXÍVEL

Constituídos de condutores em cobre, têmpera mole, antichama, com isolamento de 750V. Deverão obedecer às prescrições da NBR 6148. Se forem utilizados cabos com isolação em EPR, deverão ter capa protetora e obedecer às prescrições da NBR 7286.

A bitola mínima para os cabos consta na planilha de Preços.

Cores Preta (Fase), Azul claro (Neutro) e verde (Terra)

Fabricante: Pirelli, Pirastic Ecoplus ou similar.

8.42.1. Serviço de Instalação dos cabos flexiveis

· Passagem dos cabos seguindo rota definida em projeto;

· Instalação dos cabos de Neutro e Terra nos respectivos barramentos, utilizando terminais apropriados para o cabo;

8.43. PORTA EQUIPAMENTOS COMPLETO C/ TOMADAS ELETRICAS

Porta equipamento sem colar, tipo bloco, para duto em alumínio, com capacidade para 03 blocos de tomada elétrica . Deve atender às normas NBR 14136. Similar mod. DT64434.10 Dutotec. 

Deve ser do tipo de encaixe no duto de alumínio, sem uso de parafusos;

Os portas equipamentos devem ser fornecidos montados e completos, contendo os seguintes complementos:

· Blocos Cegos na cor Branca, Similar mod. DT99430 Dutotec, utilizável quando o porta equipamento não for preenchido por tomadas elétricas.

· Tomada elétrica tipo Bloco de no mínimo 15A, 2P+T (Fase x Neutro x Terra), cor branca. Compatível com os portas equipamentos tipo bloco. A quantidade de tomadas por Porta Equipamento consta na Planilha de Preços.

8.43.1. Serviço de Instalação dos Portas Equipamentos

· Instalação dos portas equipamentos nos dutos de alumínio, seguindo o leiaute fornecido para execução dos serviços, devendo sempre ficar próximo dos equipamentos de TI;

· Instalação dos cabos de elétricos (Neutro, Fase e Terra) nas Tomadas; Em hipótese alguma poderá jampear o neutro com o terra ou substituir o terra pelo neutro. 
· Deverá ter o cuidado para não inverter neutro com fase na tomada

8.44. ESPELHO 4X2 COM 02 TOMADAS ELETRICAS 02P+T

Espelho 4x2 em PVC de ótima qualidade completo com:

· 02 Tomadas elétricas tipo 02P+T, de no mínimo 10A;

· Parafusos para fixação nas caixas em parede ou divisória; fabricante Pial Legrand ou similar.

8.44.1. Serviço de Instalação dos Espelhos 4x2 com 02 tomadas elétricas

· Instalação dos espelhos nos locais definidos pela contratante;

· Instalação dos cabos elétricos (neutro, fase e Terra) nas tomadas, tendo o cuidado para não inverter neutro com fase na tomada; Em hipótese alguma poderá jampear o fio neutro com o fio terra.
	Material Aterramento e Serviços de Instalação


O aterramento da edificação será único, sendo que todas as ligações dos condutores de terra serão interligadas ao barramento de terra do Quadro de Elétrica.

Todas as partes metálicas da edificação, como as tubulações, eletrocalhas, perfilados, as carcaças dos equipamentos e qualquer outro elemento metálico deverão estar ligados à barra geral de terra. (utilizar conectores de aperto mecânico).

8.45. HASTE DE COBRE PARA ATERRAMENTO

Haste de cobre para aterramento, do tipo copper-weld de 3 / 4 x 2.400mm 

8.45.1. Serviço de Instalação das Hastes de aterramento

· Instalação das hastes em forma de TRIANGULO, a uma distância de 2 metros entre cada uma das hastes, deverá deixar 10 cm de cada haste de forma exposta para conexão da malha de cobre e facilitar as medições;

· Deverá ser construída uma caixa de acesso à ponta de cada haste, visando facilitar a manutenção, proteção e o acesso às mesmas; 

· As hastes deverão ser instaladas, preferencialmente em locais úmidos, com objetivo de obter um aterramento de melhor qualidade.

8.46. CORDOALHA DE COBRE NU PARA ATERRAMENTO

Cordoalha de cobre Nu, tempera dura, 7 fios, com condutividade mínima de 98%, para fins de captação de descargas atmosféricas, 

8.46.1. Serviços de instalação da Cordoalha de cobre nu para aterramento

· Instalação da cordoalha nos terminais (conectores) das hastes, fechando o triângulo formado pelas hastes;

· Do fechamento do triangulo, a cordoalha deverá ser instalada até ao barramento de cobre do quadro de Elétrica;
· Após finalizada a instalação, o Aterramento deverá ser medido, devendo apresentar resistência inferior a 10 Ohms. Bem como a medição entre Neutro e Terra não poderá ser superior a 3 Volts.
· Caso não seja encontrado os valores estipulados para o aterramento, medidas de correção deverão ser adotadas.
	Identificação da Rede


8.47. IDENTIFICAÇÃO

8.47.1. RACKS: 

· Os racks da rede receberão identificação seqüencial iniciada em “01”;

· As identificações terão como base a numeração de cada Rack. Veja o exemplo a seguir:

	Pavimentos/Locais com Rack
	Nº Rack do pavimento/Local

	Térreo
	01

	1º Andar
	02

	2º Andar
	03

	3º Andar
	04

	...
	..


· A legenda da identificação dos Racks deverá ser fixada em cada Rack.

· Para os serviços de identificação deverão ser fornecidas etiquetas autolamináveis de vinil, poliamida ou poliéster, com fundo branco, especificas para serem impressas mecanicamente, que garanta durabilidade e legibilidade e que sejam aderentes a superfícies plásticas ou metálicas, lisas ou corrugadas sem comprometer a capacidade de leitura da identificação

8.47.2. Cabos Metálicos

· Todos os cabos da rede de dados deverão receber identificação em ambas as extremidades com etiquetas autolamináveis, com fundo branco e impressões na cor preta, tipo negrito.

· A identificação deverá ser da seguinte forma:

· Identificação do Patch Panel + número da porta.

· Ex.: 01.02.01 = Cabo conectado na porta nº 01 do 2º Patch Panel do 1º Andar.

8.47.3. Patch Cords

· A identificação dos Patch Cords deverá ser feita com etiquetas autolamináveis com fundo branco e impressões em preto tipo negrito.

· A identificação deve ser feita nas duas extremidades do Patch Cord, obedecendo uma seqüência numérica crescente para todos os Patchs Cords fornecidos.

· A identificação deve ser colocada a uma distância, conforme descrita a seguir, de modo que a visualização desta não seja prejudicada, conforme descrito abaixo:

· Distância do conector RJ-45 de ambas as extremidades do Patch Cord: (+/- 1,0 cm).

8.47.4. Line Cords (cabos de rede para as estações)

· A identificação dos Line Cords deverá ser feita com etiquetas autolamináveis com fundo branco e impressões em preto tipo negrito.

· A identificação deve ser feita nas duas extremidades dos Line Cords, obedecendo uma seqüência numérica crescente para todos os cabos fornecidos para os 04 (quatros) lotes.

· A identificação deve ser colocada a uma distância, conforme descrita a seguir, de modo que a visualização desta não seja prejudicada, conforme descrito abaixo:

· Distância do conector RJ-45 de ambas as extremidades do cabo: (+/- 1,0 cm).

8.47.5. Patchs Panels de dados e Pontos de terminação (tomadas RJ-45)

· Para a identificação de painéis e pontos de terminação (tomadas RJ45) deverão ser utilizadas etiquetas autolaminável com fundo branco e as impressões na cor preta (tipo negrito).

· Cada tomada e patch panels deverão receber identificação única, obedecendo a seguinte designação:

	Pavimento /Local com Rack
	Nº Rack do Pavimento /Local
	Ident. Do 1º Patch Panel
	Ident. Do 1º Ponto de Rede
	Ident. Do 2º Patch Panel
	Ident. Do 1º Ponto de Rede

	Terreo
	01
	01.01
	01.01.01
	01.02
	01.02.25

	1º Andar
	02
	02.01
	02.01.01
	02.02
	02.02.25

	2º Andar
	03
	03.01
	03.01.01
	03.02
	03.02.25


8.47.6. Patchs Panels de Telefonia e Blocos de engate rápido tipo KRONE

8.47.6.1. Identificação dos Blocos:

1. Os blocos de cada coluna, referente à distribuição de ramais de cada pavimento, deverão receber identificação numérica seqüencial, iniciada pelo número 01 (um). Assim, uma coluna formada com 07 blocos, os blocos serão numerados de 01 (um) a 7 (sete).

Desta forma o primeiro par de cabos conectado no bloco de número 2, será o par de cabos nº 21 da respectiva coluna.

8.47.6.2. Identificação dos Patch Panels de telefonia

2. Como será utilizado patch panel para distribuição dos ramais de telefonia, a identificação dos mesmos deverá ser da seguinte forma:

	Pavimento /Local com Rack
	Nº Rack do Pavimento /Local
	Ident. Do 1º Patch Panel de telefonia
	Ident. Do 2º Patch Panel de Telefonia

	Terreo
	01
	T01.01
	T01.02

	1º Andar 
	02
	T02.01
	T02.02

	2º Andar
	03
	T03.01
	T03.02


3. As portas dos Patch Panels de telefonia devem ser identificadas com a numeração dos pares de cabos (CI 50) conectados. 

3.1. Exemplo: A porta de patch panel que receber o 1º par de cabo de telefonia conectado no bloco número 03 deverá receber a numeração 31.

8.47.7. Cabos Ópticos e portas LC duplex

· Todos os cabos de fibra ópticas instalados deverão receber identificação em ambas extremidades com etiquetas autolamináveis em fundo branco e impressão na cor preta, tipo negrito, instaladas sobre suporte que permita a fixação da etiqueta sem comprometer a capacidade de leitura da identificação.

· Os cabos ópticos deverão receber identificação em cada vão aberto (Shaft, caixas de passagens, etc) por onde passar os cabos. Deverá ser utilizada plaqueta plástica para identificação de cabos ópticos, na cor amarela, com dizeres tipo “CUIDADO-CABO ÓPTICO”, com espaço para identificação da rota utilizada.

· A identificação da rota utilizada deverá ser da seguinte forma:

· Rack Origem – Rack destino;

· Exemplo: Rack Terreo – Rack 1º Andar

· A identificação em ambas as extremidades do cabo deverá ser da mesma forma da identificação da rota utilizada.

· As portas LC Duplex dos DIOS deverão 02 (duas) identificações:

· 1ª Identificação:

· Identificação numérica seqüencial em cada DIO, até o número máximo de portas LC duplex utilizadas no DIO.

· 2ª Identificação:

· nº da Rack destino + nº da porta LC duplex do DIO destino. 

Exemplo:

Cenário: Interligação óptica entre o Rack do Térreo e o Rack do 1º Andar. No DIO origem (Terrreo) estará sendo utilizada a porta LC duplex nº 02. No DIO destino (1º Andar) estará sendo utilizada a porta LC duplex nº 01.

· Identificação da porta LC duplex nº 02 do DIO do Terreo: 02.01
· Identificação da porta LC duplex nº 01 do DIO do 1º Andar: 01.02
8.47.8. Cabos de Telefonia CI-50

· Todos os cabos de telefonia CI 50 instalados deverão receber identificação em ambas extremidades com etiquetas autolamináveis em fundo branco e impressão na cor preta, tipo negrito, instaladas sobre suporte que permita a fixação da etiqueta sem comprometer a capacidade de leitura da identificação.

· Os cabos CI 50 deverão receber identificação em cada vão aberto (Shaft, caixas de passagens, etc) por onde passar os cabos, com a rota utilizada. Deverá ser utilizada etiqueta autolaminável com fundo branco e impressões em preto tipo negrito ou plaqueta plástica amarela.

· A identificação da rota utilizada deverá ser da seguinte forma:

· Origem – Rack destino;

· Exemplo: QG – Rack 1º Andar

· A identificação em ambas as extremidades do cabo deverá ser da mesma forma da identificação da rota utilizada.

Palmas/TO, 26 de setembro de 2011.
JOSE NETO LUZ CARNEIRO

Seção de Redes e Segurança de Computadores

9.  ATESTADO DE VISTORIA TÉCNICA

ATESTADO DE VISTORIA TÉCNICA

Referência: PREGÃO Nº.
Data: ____/____/2011

Empresa: ____________________________________________________________________

A SERES/STI/TRE-TO atesta que a empresa acima identificada, por meio de seu representante legal, efetuou VISTORIA TÉCNICA nos locais referenciados abaixo, nas dependências do Cartório da 29ª Zona Eleitoral, com o objetivo de conhecer um dos locais onde serão prestados os serviços, conforme previsto no ITEM 5.16 do Termo de Referência que compõe o Edital da licitação. 

· Vistoria nos pavimentos onde será implantado o sistema de cabeamento estruturado.

· Vistoria quanto à forma e necessidade de instalação de eletrocalhas, eletrodutos, etc.,  para atender a distribuição do cabeamento estruturado.

A empresa declara que conhece as condições em que se encontram os locais vistoriados, que a vistoria foi suficiente para detecção de complementos de serviços, materiais e acessórios não contemplados no Termo de Referência, porém, indispensáveis para realização dos serviços. Declara, ainda, que todas as dúvidas foram sanadas, não havendo nenhum comentário ou dúvida quanto ao modo, condições e local da prestação dos serviços. 

Representante da Empresa: _______________________________________________ 

   Nome:

   Cargo/função: 

Servidor da SERES/STI/TRE-TO: __________________________________________ 

Nome: 

Cargo/função:

Palmas-TO, ___ de _____________ de 201___.
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